
. ^  ^  ^  ^  »

a i  I?

\i

►VBA: E fí
EVROPA

l 2 5 ^ ^ í

R E V I S T A  IL U S T R A D A

S E  P U B L IC A  LOS D ÍA S 

15 Y  30 DE .CA D A  MES

CIRCULA /*\UY PROPU5A/*\F;NTti POR 

EUROPA, TODA A/»V£KICA Y DE/AAS 

PUNTOS DEL GLOBO DONDE CUBA 

T I E N E  REPRESENTACIÓN OFICIAL

E L  ANUNCIO E N  CUBA EN EUROPA

=  E S D E  SE G U R O  R E SU L T A D O  =

OFICINAS;

F e r n a n d o ,  4 3  y  4 5  - ■ =

Barcelona 30 diciembre de I9f6

AÑO vil NúM. 157

• y - - •

- i _  .
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II CUBA E N  EU R O PA

Fonógrafos
EUPiieTicióii Á moQS ios paIses

DE

Olicts Oíitn, Fonitipla | Jumlia
VAHA

GRAM OFONOS
(iDicoa q u «  to c a n  b ien  en  c u a l­
q u ie r  ap a ra to . ¿ I Ib b i ,

Dlalnaaii, Unillii
U lielsnsl.-PErls-l!illi Sti. koi,

B A R C EL O N A

F ab rica  de G u an tes  y  Pieles
de va ria s c lases de

Concepción Busquéis George
Materiales de excelente calidad ------------------------
--------------------------  Gran economía en los precios

CASA PR ED ILEC T A  DE LA COLONIA AM ERICANA

C al le  d e  R a u r i c h ,  13 (a) lado de San Jaime) 
------------- B A R C E L O N A

J

I ^ £ : O I V  C I Í . A . 1 X I 3 0 J V

ES EL Ma s  e x q u is it o

E .  F R A N 9 O I S ,  S u e “

R E IM S

AVISO
Para toda clase de fotografías, de inte­

riores, animadas y trabajos industriales, 
recomendamos a nuestro redactor-fotógrafo 

S R . MRRLETTX

Calle Tapiólas, 42 Dis - leieiono 2473
BARCELONA

D onde se v is te

la  e leg a n cia

in EUB0PEH
P la z . Santa Una, m

B arcelona

Pídase el s in  rival RON B A C A R D i
DE

B a e a p c i í  y  C o m p . '
E s t a b le c i d o s  en Santiago de Cuba en t86s ::

P R O V E E D O R E S  

D E  L A

H E S L  C A S A  D E  E S P a R a

Hila tinilalia ea 1836

Prem iados con M edilUs 

de e ro  y  D iplom as de 

b o n o r en num erosas Ex- 

-------- p o s ic io n e s ----------

S U C U R S A L K S :

: |  X ) E ¡  o . A . n i v d : B i o

fldmínístracíón de Loterías núm. >10

t¡ ^ -

DE
J U A N  S U L É

♦s H o s p i t a l ,  2  -  B A R C E L O N A
s j

P '  *  -  x r A t l f - I « Revillagigedo, 62, Habana. Finca de cultivo de tabaco, barrio de Paso Viejo cerca de
*  v i l  V v H I A a Pinar del Río. Dirigirse María Teresa Fuguet, Caspe. 82, 1.', 2."—BARCELONA (España)

Ayuntamiento de Madrid
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CUBA E N  E U R O PA
I I l

M N C O  Í I I J P f l N O  m t K K a mC a lle  de F o n ta n e lla , aúm s. 6 y  8
Casa Central: MADRID, con sucursales en

Barcelona, Málaga, Granada, Zaragoza, Sevilla y Coruña
Dedicase a .oda clase de operaciones bancarias y  de crédito ; com pra y venta de valores descuento y cobro de

C r r s r e ” l ’' T  r " " !  - « i » - '  y  « 'r a p je r a ;  cartas de crédito  y
g iros sobre todos los pafses; préstam os y cuen tas de créditos sobre valores nacionales y eatran¡eros, e tc ., etc

— —  CÁMARA ACORAZADA ________
<l=P=«am e«os para cajas de  al<¡niler y para efectos o bu lto s lacrados en custodia.

I S A L U S  s. A.
^  Centro de específicos de toda clase de preparados farma- 

céuticos. Hei boristería medicinal selecta. 
r  FONTANELLA, 7

Almacenes Santa Eulalia
Boqueria, 1, 3 y 5 - - Cardenal Casañas, n.° 2

Recibidas las Novedades de la temporada con 
expléndidos surtidos en todas las Secciones

PA R A  S E Ñ O R A .-S A S T R E R IA  A 
C A B A L L E R O . -  S A S T R E R IA  A  M ED ID A  

RARA Ñ IÑ O S  a cargo de  acreditados cortadores — G randes existen- 
a a s  de Z rajes y  A brigos confeccionados para la  seccidn de Señora y 
C.abaJlero desde lo m is  bata to  a lo  superio r.— C a s a  q u e  f r e n e  
p o r  s i s t e m a  v e n d e r  m u o h o  c o n  r e d u c id a  u ti l id a d .

r*RECIO FIJO 
L. Saos en Cta.

H o t e l  “ O a . M n a . g ' ü

C A M A G Ü EY
D i e y *

S itu a c ió n  « x c e p c io n a lm e n le  p in to re s c a .—C om ple to  s e rv ic io  eau i 
t a ñ o  i  l a  m o d e rn a .—P rec io  de  pesos 3'50 e u  a d e la n te  p o r  d ía  

- -  — in c lu y e n d o c o m id a e y  h a b ita c ió n . - -
B1 h ó te l Camafiin' es  la  re a id e n c ia  id e a l p a ra  lo s  tu r i s ta s  q . is  
— d eseen  co n o cer u n a  de  la s  re g io n e s  m is  b e lla s  de  C u b a?  —

1*1
1*1

llapoFES Correos de la Coaipaflía írasatláetica j í;
antes de A. LOPEZ Y C.’

í í |  ó'oíida, i t  la Habana: D ía 2 <5 ) pata Veracruz.— O la i  d j 
í T |  para P uerto  L im ón, C olón, Sabanilla, Curazao, Puerto  C sbéllo ,

- '^•laira, Ronce, Puerto  R ico, C anarias, Cádiz, Barcelona y  I } * ' 
ra.— D ía 17  para V eracruz y C oalzacoalcos— D ía 20 nara

^ * ^  La Gu
-----•• r —  — U ia ao para

C oruña, Sai.iauder y B ilbao.— D ía 19  para N ueva York, Cádiz, S i ?  
Barcelona y ü e u o v a .— Todos adm iten  carga y pasajeros. '  '

^ ¿ 1  i i i / ‘u r i n i e (  d i r t g t r s t t  li mu • ■ t i i i n l g u u l u r h .

M A l N U K I a  O X A D X J Y .  O f l c o i o a ,  2 8

.Ai’ARTAUO 707 C able C A L V O

^  ' ' I n o s  y  l i c o r e s  d e  la  m e j o r  c a l i d a i I . - M a r l s c o s .  ^

^  '*®s‘® * « ® y * 'a ' n b r e 5 d e p r o c l u c c I ó r i p r o p l a . - M e r i e t n l a s y c c i t a s  ^
|F  a  to d a s  h o r a s  A

Teléfono 9326 - Rimbla de Canaletas, 15 - Barcelona 4

Protseilor dg la Rsal Casa

FílBfllCíl DE flflTÍCULOS DE PIEL

E. LOEWE
M A D R ID : P r in c ip e ,  3 9 .—B A R C E L O N A : 

R e m a n d o ,  30 y  l- 'o n la tic lla , 17

C A SA  F U N D A D A  E N  184S, en la que s iem pre  encuen tra  su  dÍ5ii:i- 
gu ida c lien te la  los artícu los para regalo d é la  m ayor novedad y  el más 
delicado gusto , siendo igualm ente  E S P E C IA L ID A D  de la CA SA  los 
E N C A R G O S  de O bjetos que en legitim as píeles y  den tro  de m uy 
d istin tos precios al alcance de todo p resupuesto  responden por su 
acierto y esm erada confección a las aplicaciones que en la práctica 

resulten  de  u tilidad .

I  C i A l V i r i ^ E B f A  1 » ^ T Í Í ( S  I

I  C a s a  la  m e jo r  s u r t id a  én  s u  r a m o . C a m isa s  a  m e d id a . L a  m á s  K 

^  e c o n ó m ic a .—P R E C IO  l-'IJO 5

I  P u e r t a f e r r l B a ,  3 4  -  B A R C E L O N A  I

CASA BARNET
Puerta del Angel. 6 y 8 - Tcléf. 3I4 - Barcelona

NovedaiJes para Señora del país y extranjero eii 
Lanería, Sedería, Lencería y Confecciones.

Recibimos directo de los ceñiros productores las últi­
mas creaciones de la moda.—Precios sin competencia

Casa preferida de la Colonia americana „

Vinos de Mesa “ Castell de Gunit“ • u n  lo a  p r o f o r i i lo n  t io  1
t-*icliLnH© ozi H o t e l e s ,  R e s t a u r a . n t

a a  p o r H o i i n e  e l e  b u e n  g ^ i i e t o .

V -

>, e t c . ,  e t c .

Ayuntamiento de Madrid



IV CUBA EN E U R O PA

camisería-corDaierfa-iirKcuios para uiaie-fltiieios para regalos 
: :  Grandiosa EaposiciOn ae Jagüeles de gran nouedad : :

Comas y C en C.
Paseo de Gracia, l B A R C E L O N A  Ronda San Pedro, l

Vajillas Cristalerías
juegos de café y te, etc. - ■ - Artículos para regalos 

Rambla de las Flores, 30. — BARCELONA

HOTEL DE
A. BONNIN, S. en C.

Pelayo, 8 : Teléf. 3322 : Tallers, 74 - BARCELONA

E^pU^ndiáa l-:xposlc ló ii d e  M u e b le s  d e  to d a s  c la s e s ,  P ia n o s , 
L a m p a r a s ,  C u a d ro s ,  M á q u in a s ,  C o r l ln a íe s .  C a m a s  m e ta l ,  Ob* 
jetos la p o n e s c s ,  A n ile ü e d a d e s ,  P e r f u m e r ía ,  O b je to s  p a r a  re ­
g a lo s ,  c tc .i  d e s d e  lo  m á s  suntuoso a  lo  m á s  m o d e s to , en n u e v o  

y  u sad o

Guarda Muebles: Cortes, 414

; PENSIÓN FR A N C E SA  S
S Agua corrlenw , calleó te y W a eo laclas las habitaciones, la m ayoría  ^ 
S cou serv icio  de bafio ^

N V E R O A R A . 4  (c e rc a  de la  P la z a  d e  C a ta lu ñ a )  <
^  T E L É F O N O  2858 B A R C EL O N A  <
/  y  y  ^  /  /  4  /  ✓  ̂  X y ✓  X x.x.x.x x.x x X’X.x x.xvxx x x x x x

I A L M A C E N E S  S A N  A N T O N I O
DE

ANGEL RUIZ
Novedades para Señora 

Lanería. Sedería, Lencería y Confecciones

Ronda S. Antonio, 16 y 18
Teléfono 4061 - BARCELONA

%

FERRETERIA - BATERIA DE COCINA
Attículos para Construcciones, Herram ientas, Crisoles para l•■undieiones, 
Grifos, Lavabo: Palanganas inglesas, Muelles para Tapicería, Muebles, Apli­
caciones p a ta  Muebles, Juegos Portier, Tachuelas de adorno y demás arlicii- 

los para Ebanistería y Tapicería

Jaim e Villa (Antigua Casa MassaguG)
Rambla Cataluña, 54 - BARCELONA

\ Boyal Fourrui-es PielGSOG lUjO Ii  ̂ (i  Pieles de Rusia - Ultimas modas de Pans j

¡ CASA  LELOUCHI
I  Fernando, 4 1 -B A R C EL O N A  II  -    II  é
I  Casas en París, Nice, Biarritz y  San Sebastián ^

Reparaciones y Transformaciones

V

FUNDICIÓN DE HIERRO M ALEABLE 
COLADO Y COLADO ESPECIA L

P . E d n a r d o  S .  de L a m a d rid
C a lle  d e  l a  I n d a e t r i a ,  117 y  U rg e l ,  2 4 0  

B  A R C E L O N A - G I t A  C I A .

=  J .  G A N Z E R
<> 1» T  I  C  O

Primera y única casa en España que se dedica 
a la fabricación de toda clase de CRISTALES 

PARA ANTEOJOS, LENTES Y GEMELOS

Puerta del Angel, t í. ” 19
BARCELONA

SOMBREROS LO U A S  C H IC . -E S T IL O  A M E R I C A N O  E N  P A JA
4 ,  R ó ñ e l a  d e  la . U n i v e r s i d a d . —14 .A. R C E U O JM  A

Ayuntamiento de Madrid
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Grandes Almacenes al por mayor y menor
BLAMCO y B0 5 CHPLAZA DE SAN JAIME 

Cali, 21

Primera casa de España en Al­
fombras y Artículos para Muebles 

San Honorato, 1 y 3 
y Fruta, 2-TeIcfono 190

GRANDES EXISTENCIAS A PRECIOS SIN COMPETENCIA.-CARPETAS, ALFOMBRAS de todas medidas y estilos.- 
PASILLOS todos anchos.—Imporlación directa de Tapices legítiirros SMIRNA Y PERSAS (Oriente).—TAPICERIAS, DAMAS­
COS Y TESCIOPELOS ESTILO ANTIGUO.—Telas para tapizar paredes y todo cuanto se fabrica para DECORAR.-COR­
TINAJES, STORES, VISILLOS y JUEGOS DORMITORIO EN TUL.—Muselina, Bordados y FILET alta novedad. -Mantas, 
Edredones, Tapetes y Colchas.—LENCERÍA y sección especial para la confección de ropa blanca para Cama y Mesa. 

A rticu le s  de p u nto .—C am isería y  E quipos para señ ora y  cab a llero

JÉ) Corsés - Confecciones-Novedades
On parle trancáis

Plaza de Santa Ana, núm. 19
T eléfono 3 7 8 7
BARCELONA

i-  a c o m p a ñ í a  d e  n a v e g a c i ó n  

H o la n d e sa  -  A m e ric a n a  
R O T T E R D A M

SE R V IC IO  DK PA SA JER O S sem anal en tre K ouerdam  y N ueva 
York v{a Koulogne.

S E R V IC IO  D E  C A R G A  regu lar y rápido de R o tic rd a u , Am sterdam  
y  A m beres para C uba y México.

AgfinffiH generaíett p a ra  M'ttha:
R. D U S S A Q ,  S .  e n  C .

OFICIOS, i-2 — — HABANA

m

y

t
sa

Anglo Española de Electricidad
PELAYO, 12 - Casa fundada en 1888 - BARCELONA

MOTORES, DINAMOS, VENTILADORES
--------MATERIALES PARA CALEFACCIÓN---------
Aparatos telefónicos y telegráficos. Pararrayos, Oalvano- 

plastia. Aparatos medicales 
ALTA TENSION Y MATERIAL PEQUEÑO 

Instalaciones en general ;; :: Presupuestos gratis
KS

.GRANDES:: O A M I A N ' S  
ALMACENES ^ ^ X Y X X A

PGiauo, 54 V Taiiers, 18 y 20 -  b a r c e l q u a

Ferretería :: Bisutería Joyería :: Platería Relojería 
Perfumería :: Cepillerla Fumistería :: Cristalería :: Ob­
jetos de arte y artículos para regalos, viaje y spo rt:: Fo­
nógrafos :: Pianos combinados etc.:: Orfebrería religiosa 
:: Imágenes :: Artículos de junco y del Japón :: Lámparas 
de todos estilos :i Jaulas metálicas Camas de metal 
LozaBatería de Cocina:: BastonesParaguas:: Abanicos

G R A N O
H O T E L
C O N T I ­
NENTAL

Dlrtcíiin Tflf^ráfieú v  Trltfónita
‘•CONTINENTALOTEL»'

Telél*oo ROtn 944

BARCELONA
61 n iá$  Confortable

Porque tiene cincuenta cuartos 0e 
BaAu anexos alas hsbitactones.Ca- 
leraccí<>n Central. Telefono y agua 
corriente. Iría y callente, en todos 
tos dormitorios.

€1 I t le lo r  S itu a d o
Porque está emplazado en la Plaza 
de Cataluña, esquina a la Rambla

61 n iá s  Im portan te
Por su número de habitaciones v 
Salones

61 IHá$ 0oncurrido
Por su esmerado servicio y exqui­
sita cotína.

Se baOlao los principales Idlomii
C antóle reform edo y  unpllA do

po* l u i  ODevoe propletaflo*

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMI .c AS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



VI CUBA EN E U R O PA

Banco Español de la Isla de Cuba
7.

I^u n ilív rio  e l  n.ño IH S 6

C a p i ta l  y  r e s e r v a :  $ 8 . 4 0 0 .0 0 0  -----------A c tiv o :  $ 3 8  3 6 1 .7 6 1 - 7 2

Se hace carg-o de la compra o venta de valores, del cobro de giros, 
cupones y rentas de todas clases.

TIENE ESTABLECIDAS 41 SUCURSALES EN LA REPÜBLICA DE CUBA 1

BANCO NACIONAL OE CUBA
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO

Capital reserva y utilidades iio repartidas: 
$ 7.948,357.42

A C T IV O  E N  c u b a : g  78.O O O . U O O . 0 0

OFICINA PRINCIPAL.—HABANA

Bank of Cuba ín Nueva York, I. Wall St.

Faellldadee oompletas 
papa «f«otoar oobpoa 
aobp« «aalqalep plaza 
— — — de la lala — — —

4 2  S u c u rs a le s  en la R epública

BANGO NACIONAL DE CUBA

N. Gelats y C
A G U IA R , 1 0 6  y  1 0 8  

=  H A B A N A  =

OPERACIONES DE BANCA EN 

GENERAL

BÓVEDAS DE SEGURIDAD PARA 

GUARDAR DOCUMENTOS, 

V A L O R E S  P Ú B L IC O S , JO Y A S , 

ETC . ETC., CON TODOS 

LOS ADELANTOS MODERNOS

DEPARTAM ENTO DE CAJA DE 

AHORROS

I M P R E N T A  P A P E L E R Í A
------------------------------ F Á I Í K I C a

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
Prem iados bn la Ex ío s ic iOn de Pa r Is  de 1900

H ijo s de Dominga Casanovas
Ronda San Pablo, 6 7  -  Te lé fo n o  2 1 2 0

- 3  B A R C E L O N A  ®-

B S P E C IA L ID A D  e n  t r á b a lo s  c o m e rc ia le s  en  n e ( r o  y 
c o lo re s ,  L ib ro s ,  F o l le to s ,  R e v is ta s ,  P e r ió d ic o s ,  e tc . ,  e tc . 
E S M E R A D A  P R E S E N T A C IÓ N . »  E c o n o m ía  en  lo s  p re c io s .

E x p o rta c ió n  á  P ro v in c ia s  y  U ltra m a r

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

A -

Ayuntamiento de Madrid



Batceiona, 30 diciembre de i9 l6

0 -:

R -i— ¿J-—C P

O iK*

E N .

R evista  Q uincenal iiu s tra d a
AÑO V il Núm, i 57

R e d a c c i ó n A d m i n i s t r a c i ó n :  F e r n a n d o .  4 3  y  4 6  

PRECIOS DE S U S C R IP C IÓ N  --------------

KsPAfiA, .riniesire, Pías, i | A«ékica. semestre, Dolkr, , ‘ 5 0  I Otkos paI.ls . . tranj. kos, «mes.re, F.f». 7

INSCKIPro COMO CO>RESPON:.bNCIA OR. 2 .‘  C;.ASE RN I A ORICIMA DB COKBROS OH I.A HABANA

SU M A R IO ; I->s Sociedades Españolas d« C uba: El C en tro  A sturiano, por R afall M ahía  di. L abra v M ak- 
TINEZ.— El m apa m ilitar de C uba, por A 1.FONS0 G onzález UEL R eal.— Páginas de  la H istoria P atria, por 
A lvaro DE LA Ig l e sia .— El Presid io  de la  R epública .— La prosperidad de C u b a . - E I  com ercio  iiispauo- 
cubano .— La m aquinaria en los A ranceles de A duana de C uba, por Iu a h  M anuel P i anas — Establecim ien­
tos notables de Barcelona: Ferrete ría  de )aim e V illá.— Sastrería  de P ío  Pam aleoni y  C .“— Peletería de

Beitrán y C "—Vida Cubana.

Las Sociedades Españolas de Cuba
El Centro Astnriano

L orií;en dcl Centro Astnriano 
de la Habana puede rem ontarse 
a 1874, radicando en una socie­
dad llam ada «Coral Asturiana» 
y  que fué constituida por jóve­
nes asturianos del comercio, 
cuando la proclamación de Al­
fonso XIII. para tom ar parte 
como masa coral en las tiestas 
que por aquel entonces se cele­

braron en la y^rande Antilla. Esta m asa cora! fué di­
suelta al poco tiempo, a la term inación de las liesias, 
toda vez que ya había cumplido el cometido y razón 
de su existencia

Después, en 1880, se fundó una agrupación de as­
turianos con el nombre de «La C ovadonga' Su obje­
to era la celebración de licsias cam pestres, priiicip.il- 
m cnle a usanza de A sturias l'uc su presidente don 
Francisco González A lvarez

En 1891 se tuvo noticia en la Habana de la miseria 
que existía en Asturias, por las m alas cosechas an­

teriores, y  los asturianos residentes en aquella capital 
quisiei 011 socorrer a sus paisanos con alguna suscrip­
ción, encargando su iniciación a la Sociedad A sturia­
na de Beiielicencía. En ju n ta  general de 7 de mavo 
de aquel año se trató  de tal asunto, pero la D irectiva, 
por razones sociales que impedía su Reglamento, no 
hizo nada por la suscripción Mas los concurrentes 
quisieron dar pruebas de cariño a sus paisanos, y allí 
mismo dió comienzo la iniciativa particular, encabe­
zando con 50 pesos oro la suscripción un asturiano 
dueño de una sastrería. La suscripción aum entaba 
de día en día y se fueron girando cantidades a As­
turias

A causa de la negativa de la D irectiva de la Su 
ciedad Asturiana de Benelicencia, el periódico El 
Heraldo de Astiirina  propuso que se crease o tra  So­
ciedad que, en caso como el sucedido, pudiese auxi­
liar a los a.sturianos de España El autor de este a r­
tículo (tié el entonces tlirector del Heraldo de A s tu ­
rias. don Lucio Suárez Solís

El p rim er a rtícu lo  1 fueron varioa los publicados i

Ayuntamiento de Madrid



CUBA E N  E U R O PA

que lanzó la idea de la fundación 
de un Centro A sturiano, apareció 
en ese periódico, E l Heraldo de 
tu ria s, con el titulo de «La Solu­
ción» el día 21 de marzo de 1886,

En los modestos salones de la 
Sociedad Coral A sturiana lomaba 
cuerpo la idea y  se daba comienzo 
a una activa propaganda, y  con su 
presidente a la cabeza, don Anto­
nio González P rado, se citó a una 
reunión para  el día 2 de mayo, a la 
una de su tarde, en la residencia de 
aquella m asa coral, para tra ta r  de 
la fundación del Centro A sturiano 
Allí se nombró una Comisión ges­
tora que tenía por presidente al 
mismo de la Sociedad Coral y  por 
S ecretarario  a  don Vicente F e r­
nandez y  Plaza, y  se tom aron im­
portantes acuerdos Se denominó la 
reunión de loscincuenta, por llegar 
a este número los congregados.

Posteriorm ente se solicitó del 
Centro Catalán la cesión del Circo Teatro de Jané 
para celebrar una reunión, el dia 16 de mayo, re ­
unión celebrada con gran  núm ero de asistentes- 
Puede decirse que en esta reunión quedó consagrada 
la fundación del Centro A sturiano, En ella se nombró 
una Comisión para que hiciese el Reglam ento, que 
luego fué discutido y aprobado en las reuniones de 
¡os días 6 y  13 de junio de 18S6, y se puso en vigor el 
1-" de julio de aquel año.

El día 24 de junio de 1886 se celebraron las elec­
ciones para  los cargos de la Junta Directiva, siendo 
electos presidente, por 621 votos, don Diego G. del 
Valle, y  vicepresidente, por 681 votos, don Emilio 
Prida.

Va constituida la Sociedad, fué, en años sucesivos, 
reuniéndose en diversos locales, hasta que en el mes 
de diciem bre se pensó en adqu irir un local propio 
P ara  obtener dinero se habló de dar una corrida de 
loros El diestro Luis Mazzantini se ofreció a  m alar 
seis loros, sin cobrar ab.solutamente nada, y  la fiesta 
tuvo lugar el día b de febrero de 1887, en la plaza de 
la Calzada de la Infanta, y cuyo producto fué de unos 
•1.000 pesos.

Después de varias gestiones p a ra  com prar algu­
nos edificios, el Centro A sturiano adquirió, por K> 000 
posos oro, la casa que ocupaba en arriendo el Casino

Español Ya por 
aquel entonces el 
Centro A sturiano 
tenía 2.750 asocia­
dos. El dia 15 de 
diciem bre de 1800 
el presidente, don 
Manuel Valle, lo­
mó posesión de la 
casa

Una voz que tu­
vo el Centro casa

H A B .^N A .—U »a vista de ¡os jard ines de la 
Q u in i i  lie salud  «Covadonga» del C en tro  A s­
tu rian o . Los árboles que aparecen en prim er 

tirm in o  son centenarias ceibas.:

Lavandería de  la Q.uinta de salud 
(Covadonga»

propia, se pensó, tres  años después, 
en la adquisición de una finca para  
convertirla en Casa de salud, y 
para ello se celebraron varias Jun­
tas ordinarias y  extraordinarias, 
donde se tra tó  de este asunto. Se 
nom braron Comisiones y  se visita­
ron una porción de fincas,'hasta  
que una, la finca de doña Leonor 
H errera {que al principio se pidió 
por ella más de 100.000 pesos) fué 
vendida al Centro Asturiano, por 
62,500, según escritu ra notarial fe­
chada en la H abana a  4 de abril 
de 1895, y se tomó posesión de la 
misma el día 7 de junio de aquel 
año. En esta finca esta hoy el bene­
mérito y realm ente regio Sanatorio 
que lleva el nom bre de la «Santi- 
na», para los asturianos; de «Cova­
donga*, para  los españoles, y  cuya 
prim era piedra se puso con gran 
solemnidad el día 19 de abril de 1895 
y  su inauguración (o traslación de 

enfermos), en mayo de 18%
Muchos son los actos, tanto benéficos como patrió­

ticos, que este hermoso Centro español ha realizado 
durante años y m ás años, y  para  que el lector pueda 
darse una pequeña idea de lo mucho bueno que han 
realizado esos excelentes asturianos residentes en 
Cuba, anotarem os dos, de una im portancia que serla 
ingrato  dejar escapar a nuestro elogio y  considera­
ción como am antes de E spaña y de toda obra buena.

Son éstos, la traslación a  Españti de ios restos del 
g ran  actor Antonio Vico, g loria de la escena españo­
la, y  el realm ente grandioso recibim iento dispensado 
a l a  Nawff/z/s., en el puerto de la Habana. Tampoco 
debemos callar lo relente a las gestiones hechas cer­
ca del Gobierno cubano para  que conceiliese el indul­
to de la pena capital a que fué conden.ido un reo es­
pañol- E ra la  prim era pena de m uerte que se iba a 
verificar en Cuba, después de la pérdida de la sobe­
ran ía  española.

Los restos del que en vida fué adm irable y  adm i­
rado  actor español yacían en un modestísimo lugar 
del Cem enterio de Nuevilas- Próximo a cumplirse el 
periodo de cinco años de sepu ltu ra tem poral, cuyos 
derechos fueron costeados por españoles trab a jad o ­
res de aquella ciudad, la Ju n ta  directiva que por 
aquel tiempo regentaba al Cenlrn Asturiano, no quiso 
perm itir, por con­
siderarlo  vergon­
zoso, que los hue­
sos del g ran  actor 
fuesen al osario 
común, y  en Jun­
ta propuso pagar 
la prórroga de la 
sepultura y  solici­
ta r del Gobierno 
español el perm i­
so para  trasladar

C o c in i y pabcllóii aux ilia r d<¿ U C lu inu  
d CovadongJD
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H A B A N A .— I.a C apilla, «El H orreo» y  Pollada de la Q u im a  de Salud «Covadonga» del C entro  A sturiano

los rcsios. La proposicit^n fué aprobada por hermosa 
unanim idad y  con calurosos aplausos, d.indose en se­
guida comienzo a las gestiones para su realización 
Por la prórroga (por otros cinco años) se pagaron 30 
pesos y 60 centavos oro am ericano, y  poco tiempo 
después, y  tam bién costeado por el Centro, fueron 
trasladados a España los restos de Antonio Vico y 
enterrados difiniiivaménte en Madrid, en el Pan­
teón de hombres ilustres que existe en, la Ba.silica 
de Atocha

Desde el día 24 de junio al 10 de julio de 1908, es­
tuvo .surta en la bahía de la H abana \a. N a u tilu s, 
corbeta española Escuela de guard ias m arinas. Era 
esta visita la prim era que hacía un barco español de 
guerra a la próspera República, después de haber 
cesado la soberanía española en Cuba Por esta ra ­
zón, y para dem ostrar los lazos de unión qbe existían 
en tre Cuba y  España, el recibimiento fué grandioso. 
Los Centros españole.s tom aron parte  principalísim a 
en este recibimiento, asi como en los agasajos que 
constantemente se hicieron a nuestros guardias m ari­
nas, y ia despedida que se hizo a la corbeta española 
cuando abandonó las costas de Cuba con rumbo a 
España. En todas estas fiestas y  agasajos el Centro 
A sturiano tomó una parte digna de todo encomio. El 
hecho mismo superó a todo io que se pensase. Fué 
una hermosa manifestación de adhesión ycariñ o  a la 
m adre España; por ser sobradam ente conocido este 
hecho, prescindimos de una explicación detenida.

El te rcer acto a que antes nos referim os fué la 
concesión de un indulto a pena capital.

El sentenciado era un tal Ramón G arcía, nacido 
on N'avia Fué condenado por el delito de asesinato 
en la persona de un comprovinciano

Daba la coincidencia de que, siendo la pi imera 
pena de m uerte que se iba a efectuar en Cuba inde 
pendiente, era el sentenciado un astur, y  el Centro 
Asturiano, representado por su presidente don Juan 
Ranees Conde, auxiliado por don Nicolils R iv ero y  
don Juan M aría Villaverde, director y adm inis­

trador. respectivam ente, del im portante periódico 
D iario d é l a  M arina, con cooperación y  asesora­
dos por el insigne jurisconsulto cubano don Pedro 
González L lórente, consiguieron, tra s  de no pocas e 
im portantísim as gestiones, que el Presidente de la 
República, don Tom ás E strada Palm a, diese la g ra ­
cia de indulto, librando de este modo del patíbulo a 
un pobre desgraciado, pero tam bién a España y  A stu­
rias de que un natu ra l suyo fuese el prim er ajusticia­
do en Cuba independiente.

Pero aún hay m ás labor realizada por esa bene­
m érita Asociación, que nunca se mostró sorda a las 
peticiones de España e indiferente a las lam entacio­
nes d e s ú s  conternincos. El pobre español, el d es­
graciado em igrante, que abandona las costas espa­
ñolas para  hacer, en la m ayoría de los casos, un 
viaje a la ventura, e ra  victima de explotación inicua 
de agentes sin conciencia en Cuba, como lo es, des­
graciadam ente, en casi toda A m érica E l C entro A s­
turiano, en su constante, labor hum anitaria, no podía 
consentir sem ejantes ultrajes hechos, no sólo con 
herm anos suyos, sino con españoles que arribaban 
huérfanos de todo am paro P ara  rem ediar en lo posi­
ble esta explotación inicua gestionó y  obtuvo del 
Gobierno cubano la desaparición de esos agentes y 
fundó una sección en el Centro que, con el nombre 
de Sección de Inmigración, se ocupa de recoger al 
inm igrante en el barco y  servirle de Providencia y 
padre amantísimo en sus prim eros pasos por un país 
com pletam ente desconocido para el que llega en tan 
desastroso estado, con un montón de ilusiones en su 
mente y  nada efectivo en sus manos

Tam bién se debe al Centro A sturiano la iniciativa 
para fundir los elem entos y  recursos destinados a  la 
enseñanza en todos los Centros españoles de Cuba y 
c rea r un g ra n  Colegio M ercantil Hispano-Cubano con 
edificio propio, profesorado esplénciidameme re tr i­
buido y algunos pensionados en el extranjero.

P or último, también los asiures de Cuba quieren 
fundar a modo de sucursal de su gran  Sanatorio «Co '

Tres Parques de la  Q u in ta  de Salud «Covadongan, del C en tro  A sturiano , de la Habana
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vaiíongat una hermosa Casa de Salud modelo en 
España (quizá en el grandioso puerto de Pajares) con 
objeto de que sus enfermos, especialm ente los azota­
dos por la terrib le tuberculosis, vengan al Sanatorio 
de Pajares a reponerse en su quebrantada salud y 
luego puedan, adquiriendo las fuerzas perdidas, vol­
v e r al duro trabajo de anos y  m ás años, y  que mu­
chas veces, como premio a  su laboriosidad y honra­
dez, les otorga un bien pasar en las postrim erías de 
una vida accidentada y de am or a su cuna y  a su 
tierra

Estas dos últim as benem éritas obras del Centro 
A sturiano en la ac tualidad no son más que proyectos; 
pero no sería  en nosotros, que hemos leído con ver­
dadero orgullo de español la vida, enaltecedora por 
todos conceptos, de estos Centros españoles allá  en 
tierras am ericanas, una falacia asegurar que lo que 
hoy está en estudio será  m añana una realidad, fuerte, 
prepotente, que dará  prestigio y  gloria, no sólo a los 
españoles de Cuba, sino a todos esos conterráneos 
que, viviendo en toda A m érica, enaltecen el nombre 
de nuestra España y  honran los hermosos colores 
rojo y  gualda de nuestra amadísima enseña nacional.

El presupuesto de ingresos que tuvo el Centro 
A sturiano de la Habana para  1915 era  de 674,064 pe­
sos y e l d e  gastos de 483 624. Existía por tanto, un 
superávit de 190.439 pesos.

El C entro tiene seis Secciones dotadas del siguien­
te modo;

De Intereses m ateriales, 83 415 pesos; de Asis­
tencia Sanitaria, 358 628; de Instrucción, 16.134; de 
Recreo y  Adorno, 6.110; de Propaganda, 6,440, y de 
Inm igración, 1.797.

L a  Junta directiva tiene presupuesta para sus 
gastos la cantidad de 11.100 pesos.

Lo gastado en 1914 por el Centro subió a  665 344 
pesos.

Ayudó a su delegación en Tam pa con 43.113 pesos.
El Centro tiene constituidos 18 Comités y  Delega­

ciones en otros tantos pueblos im portantes de la pro 
vincia de la H aban i; 14, en la de M atanzas; 14, en la 
de Santa C lara; 11, en la de P inar del Río, y  3, res­
pectivam ente, en C am aguey y  Oriente. Tiene tam­
bién Delegaciones en Tam pa y  Cayo Hueso, en los 
Estados Unidos.

El capital social del Centro era , en 31 de diciem­
bre último, de 2 271 595 pesos.

El Centro A sturiano es dueño del antiguo Teatro 
de Alhisu. que se ha inaugurado reform ado llevando 
el nombre de «Teatro Campoamor»

Hoy cuenta el Centro A sturiano de la Habana 
con 36 >00 socios, que pagan 1 peso 50 centavos men­
suales,

Est.a m ensualidad rige desde el í " de enero de 
I.S'K), puesto que antcriorm enle se pagaba 3 pesos en 
billetes del Hanco Español de la Habana

El actual Presidente clcl CeiUro Asluri.ino es don 
V icente F ernández Riafio.

R a i -a i í l  M a k í a  D ii LAURA Y  .MARTÍNEZ.
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Pabellones R am ón H érei, A . G onzález P rado , M anueliA . G ar­
cía, G alería del Pabellón M axim ino Fernández y Pabellón Hi-.. 
I l it o  C elurio  de la (iu im .i de Salud «Covadüiifja» del C in iio  

A sturiano, de la liabaiia
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[lA B A N A  — A venida de  Jovellanob, H su iua  de M anuel Valle y  A venida de las Palm as, de la C^uiota de  Salud <CuvadODga> del Ce&lro
A sturiano

S  E L  n i L I T ^ R  D E  C U P /1 H

x :

sPUÉs de la en trega del gobierno 
de la República a los cubanos 
por la  segunda intervención 
norte-am ericana —lo que ocu­
rrió  en 28 de enero de 1908 -  si­
guió una época de calm a com­
pleta, en lo que se refiere a las 
cartas o m apas de Cuba. La Se­
cretaría  de Obras Públicas, pa­

ra  sus anteproyectos, sacaba copias de la colección 
de m aduros negativos del «Reconnaissance Map of 
Cuba 1006-1908» que en anterior artículo liemos dicho 
poseía, y los utilizaba en ia mejor forma posible, pues, 
según iba transcurriendo el tiempo, iban notándose 
m ayores defectos en dicho mapa, \'a  que a los e rro ­
res inherentes a él. se unían los cambios originados 
en carre te ras, puentes, etc. Adem ás, su lexicogralía 
era bastante defectuosa, como resultado de que se 
hubieran escrito estos nom bres por personas que no 
conocían el idioma castellano, ni los giros peculiares 
del lenguaje en nuestro país.

Nuestro Ejército poseía una colección de ferro- 
prusiatos del citado mapa, y  el Cuerpo de la Guardia 
Rural tenía otra, habiendo algunos oficiales que po­
seían ejem plares m ás o menos completos; pero todas 
estas colecciones no eran  suficientes para atender a 
la demanda que siem pre existía, y de aquí que resu l­
ta ra  perjuicio en el servicio, pues se m andaban reco­
rridos por veredas que ya no existían, por haber sido 
convenidas en tierras laborables, o se enviaban ca­
rros m ilitares por carre te ras casi destruidas, y, por el 
contrario, zonas que parecían  im practicables por ser 
de monte ¡irme, estaban ya ro turadas y convertidas 
en campos de carta u otros cultivos Además, como 
las únicas colecciones completas estaban disemina­
das, no se podían efectuar estudios estratégicos ni 
tácticos de ninguna clase, y así se veía que nuestros 
oficiales y  cadetes h adan  estudios de posibles teatros 
de operaciones, encuentros, combates, etc., sobre 
m apas de los Estados Unidos o de alguna región de 
Europa, perdiéndose tam bién con esto el estudio de la 
geografía m ilitar de la República, a la par que se 
avanzaba en la de otras naciones que tenían para no­
sotros un interés secundario.

Todas estas razones imperiosas hicieron que el 
com andante José M. Lezam a y Rodda, Director de la 
Academ ia M ilitar del Morro, solicitara, en los prime­
ros días del mes de enero de 1914, del Ayudante ge­
neral del Ejército, que se procediera a la corrección 
del «Reconnaissance Map of Cuba» y  puesto de 
acuerdo con el com andante Antonio Tavel Marcano, 
Jefe de la Sección de Información del Cuartel G ene­
ra l del Ejército, a la cual correspondía el trabajo de 
referencia, pusieron m anos a la obra, una vez apro­
bada esta idea por la superioridad. Con más volun­
tad que recursos, comenzaron estos trabajos, desta­
cando en 7 de enero de 1914 al prim er teniente Osval­
do M iranda Gabacho, del Cuerpo de A rtillería  de 
de Cam paña, como encargado de los trabajos.

P ara  realizar la corrección el Secretario  de Obras 
Públicas, Dr. José R. Villalón, facilitó la colección de 
m aduros negalivo.s que, como hemos dicho, poseía di­
cha Secretaría, del referido mapa de reconocimiento, 
y  en cuya colección hubo necesidad de pegar y repa­
ra r  g ran  núm ero de las 72 hojas de que consta el m a­
pa, debido a que se encontraban bastante deterio ra­
das; de estos m aduros se sacaron copias, que sirvieran 
de originales, y en los cuales se hicieron las num ero ­
sas modificaciones que requirió el trabajo L as co­
rrecciones se hicieron del .siguiente modo; En dicho 
original se procedía a situar lodos los accidentes, 
nuevas construcciones, vías de comunicaciones, e tc ..

M A D R ID .— l’laz» M ayor
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M A D R fR .— Estación del M ediodía

y cuya püsicúín so determ inaba tomándolo de los 
m apas originales de las Compañías. Comisiones de 
estudio, etc-, siem pre que era  posible; asimismo se 
cambiaban todos los nom bres que aparecían equi­
vocados y  que se habían podido determ inar cuales 
eran  los verdaderos; una vez hecho esto, se procedió 
a dibujar de nuevo con tinta china todo detalle, línea, 
nombre, etc , que aparecía en dicho original debido 
a la impresión uel m aduro negativo, todas las ab re­
viaturas que estaban en inglés se vertieron al caste­
llano, y algunas hojas que se encontraban en malas 
condiciones para  aprovecharlas fueron hechas de 
nuevo en papel tola; este trabajo pudo ser realizado 
debido a que fueron destacados en dicha Sección el 
que esto escribe, como encargado de dichos trabajos, 
en junio 22 de 1914, y  en 14 de octubre lo fueron cator­
ce cadetes aprobados en la Academ ia Militar, que 
pudieron ac tuar como delineantes en las referidas 
operaciones Ya con estos elementos, que no eran 
muchos, pero que representaban un g ran  paso de 
avance en relación con los primitivos, se procedió a 
dar impulso a los trabajos, que quedaron term inados 
hacia el m es de febrero de 1915.

Los originales así obtenidos fueron bañados con 
una composición a base de petróleo crudo, con lo cual 
se hubo de aum entar su transparencia así como su 
resistencia y  de ellos se sacaron dos colecciones de 
m aduros negativos, una para el Ejército y  o tra  para 
la Secretaría de Obras Públicas

.\l  propio tiem po propuse, y fué aceptado por la 
superioridad, la confección de un índice de dicho m a­
pa m ilitar. P ara  efectuar esto se ha dividido cada una 
de las 70 hojas del m apa en cuatro secciones longitu­
dinales y cuatro  transversales, de ‘/„ de grado, apro­
xim adam ente. A las secciones transversales o v e rti­
cales se las ha señalado con las le tras A, B. C y D, 
empezando de izquierda a derecha, y las secciones lon­
gitudinales fueron m arcadas con las letras M, N, O 
y P, contando de arriba a abajo; de este modo vemos 
que lodo lugar o punto de una hoja, viene determ ina­
do por el número de la m isma y  por las letras que

C a t a l u ñ a .— F.I Puem e v ie jo  de Pl» de B íges (Manreíia)

caracterizan al cuadro donde ,se encucnire. Así un 
caserío que tiene por anotación 13-B N.. se buscará 
enseguida en la hoja núm . 13 y en el cuadro intersec­
ción de las filas de secciones B. y NJ.

Obtenidos los m aduros, se procedió a tira r gran 
número de copias, facilitándose a cada destacamento 
de fuerzas del Ejército los planos de las zonas a ellos 
encomendadas, con lo cual se conseguía el doble ser­
vicio de d a r a  conocer el distinto detalle de las m is­
mas y. además, el que todo oficial de una zona que 
viera e rro res  en el m apa de la misma, diera cuenta 
de éstos, con cl fin de que sean enm endados Se p ro ­
cedió a im prim ir tam bién el índice del Mapa Militar 
de Cuba. 1914, cl cual forma un volumen que contio 
nc. aproxim adam ente, unos diez mil nombres, dis­
puestos en riguroso orden alfabético

Como se ve, el trabajo representa ya  un paso do 
avance para el jíiejor conocimiento de la geografía 
de nuestro país, toda vez que contamos con un origi­
nal de cada una de tas hojas del Mapa de Cuba, me­
diante el cual se pueden hacer todas las copias que 
sean necesarias y un índice con todos los nom bres 
catalogados que perm ita su determ inación rápida. 
Pero como quiera q u c c h n a p a  que nos ha servido 
de base es sum am ente defectuoso, y  los d;itos que ;i 
él se añaden no obcílecen a un plan .sinó que han sido 
obtenidos de los interesados, siendo muv varios los 
métodos de levantam iento empleado.s, las escalas 
usadas y la precisión que poseen los planos resultan­
tes de ellos, de aquí que no nos merezca entero cré­
dito el Mapa M ilitar así obtenido, por lo cual, y  es­
tando en tre  nuestros deberes el de proporcionar al 
Ejército m apas o cartas del territorio  para los e s tu ­
dios tácticos y trabajos prácticos que realiza el mis­
mo. hemos propuesto a la superioridad un proyecto 
para la formación de la C arta  Geográfica de la Re­
pública y que será levantada bajo la dirección del 
Estado M ayor G eneral del Ejército

A l i .-o n .s o  GONZALEZ UEL REA L
Ingen iero  c ivil y aruuiiecio ,

(Habana),
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Dnaias fle a
Armamento consular

ni
¡ L  día 2 de julio de 1816 entró 

en la Habana, a re levar en 
el mando de la Isla al ge­
neral A podara, el nuevo 
capilíln general, don José 
Cienfuegos y Jovellanos 
Vino a bordo de la fragata 
de la real arm ada Casti­
lla.  que custodiaba varios 

transportes con unos rail hom bres del regi­
miento de N avarra Desde la altu ra de P uer­
to Rico no navegó un sólo día la fragata 
Castilla sin divisar algún barco corsario de 
los num erosos que entonces recorrían  estos 
m ares con bandera d é lo s  Estados hispano 
ainc-ricanos que peleaban contra España 
Estaban tripulados por aventureros de todos 
los países, y por un momento pareció, tratán­
dose de la nación descubridora, que iban a 
renovar la triste historia del filibusterismo 
en el siglo xvii. No fué así, porque ya las cir­

cunstancias habían variado mucho y, además, porque 
a aquellas flotas irregulares les faltaba el ím petu y 
la unión que distinguían a las antiguas.

Un mulato d é la  parte francesa de Santo Domin­
go, llamado Aurí, mandaba nada menos que una es­
cuadrilla de cinco naves con bandera de Cartagena, 
haciendo una activa cam paña contra los barcos es­
pañoles y yendo a depositar sus presas, que fueron 
muchas y valiosas, en aquellos mismos cayos de la 
Tortuga, costa norte de la Española que habían ser­
vido de guardia a  los famosos Herm anos de la Costa 
Por cierto que cuando tenía allí depositados carga­
mentos por valor de m ás de sesenta mil pesos, se los 
arrebataron  sus mismas tripulaciones sublevadas, 
dejándolo mal herido y  teniendo, para  salvarse, que

e / '

K
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1-S mÍ tist, ¿h r-'

ü iin  vi&u dcl lU iquc V ilU lóti, cii el barrio  del Vedado

L A S N U E V A S C O N S T R U C C IO N E S  D E  LA H A BANA

Clialet que la sefiora viuda de don T irso  M esa posee en la herm osa 
barriada del Vedado

huir a l a  Luisiana, desde donde continuó haciendo 
una guerra  implacable a los españoles

L a  fuerza y la audacia de los corsarios en 1816 
llegó al extrem o de colocarse a l a  vista del puerto 
de la H abana y  de perseguir barcos de gran  porte 
cuando se disponían a en tra r en la capital de Cuba- 
Cerca de Bahía Honda apresaron  dos fragatas m er­
cantes con valioso cargam ento: cogieron dentro de 
aquel puerto  dos bergantines, y, no obstante la vigo­
rosa resistencia del guarda costas San Fernando, 
cayó tam bién en su poder con su capitán y doscientos 
prisioneros de distintas naves- Ya el caso era  grave, 
para  que no llam ase la atención de Cienfuegos, ante 
quien elevó el comercio sus clam ores, pues e ra  el 
m ás hondam ente perjudicado. El Consulado, institu­
ción de aquella época, carecía de medios para  hacer 
frente a tales peligros. Ideáronlos Cienfuegos y  el 
intendente Ram írez, sin pararse en barras, como 
suele decirse, y , al efecto, de acuerdo, el 19 de julio 
de 1816, decretó el nuevo gobernador general una 
serie de exacciones que, legalm ente, debieron ser 
echadas abajo por el Gobierno de la metrópoli, pero 

que lo aprem iante de las circunstancias 
aconsejó to le ra r ,‘ no obstante todas las 
reclam aciones. He aquí, en resum en, en 
que consistían los nuevos impuestos di­
rectos; Aumento de un dos por ciento 
sabré todas las introducciones extranje­
ras, que hasta entonces se toleraban por 
la necesidad: un uno por ciento sobre 
las introducciones que se hacían con ban­
dera  nacional; un peso fuerte sobre cada 
tonelada de todo buque procedente del 
Africa y medio peso a  los de todas las 
embarcaciones españolas, cualquiera que 
fuera su procedencia.

No se hizo extensivo este duro im­
puesto, directam ente, a los barcos de ca­
botaje; pero, como toda carga, por falta 
de comunicaciones terrestres, se condu­
cía por la vía m arítim a, resultó asi en
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José Whiie

C alle  B ugeaad, de París. ’

la práctica, según explicarem os Se impuso cinco 
reales de rellón por cada caja de azúcar que des­
em barcara en los puertos de la Isla. Desde luego, 
salvo algunos ingenios cercanos a los puntos de em ­
barque para Europa, todos los dem ás tenían que ha- 
eer la conducción del fruto por goletas, v esta fué, 
iTeemos. la única vez en la historia que el hacendado 
pagó contribución que m ereciera tal nombre por su 
cuantía Por último, se impuso tam bién otro recargo 
de trece reales y  veinticuatro m aravedises de vellón 
como derecho adicional de tonelada a los barcos ex­
tranjeros. Estas exacciones, como ya dijimos, en ab­
soluto ilegales, empezaron a hacerse efectivas so­
bre la m archa, y  con tan segura garan tía , sobraron 
com erciantes que facilitaran al Gobierno los recur­
sos necesarios para  c rea r una verdadera arm ada o

arm adilla, que así se le llamó entonces, y  al arbitrio 
se le dió el nombre de «Armamento consular».

En muy pocos días se arm aron m as de veinte bu­
ques m ercanies, on tripulaciones num erosas, y e n  
verdad, temibles por sus antecedentes Tam bién se 
puso en condiciones de pelear a dos fragatas de gue­
rra  arrinconadas y que prestaron muy buenos servi­
cios. Cienfuegos, completando su plan de defensa, le­
vantó baterías en Jaruoo, Mariel, Cabafias, Bahía 
Honda, Caibarién, G ibara y Nuevitas, reparándose 
todos los torreones ya existentes en la costa

A l v a r o  DE LA IG L E álA
(D e la  Academ ia de U H Utoria de  Cuba),

(H abana).

Ayuntamiento de Madrid



to CUBA EN E U R O PA

El Presidio de ia República
r. antiguo C a s t i l lo  dcl 

Principo, do la Habana, 
era una poderosa forta­
leza. on la que se acordó 
establecer el P re .s id io  
de la Rcpi'iblica.

l'ero carecía de depar­
tam entos necesarios; sus 
edificios resultaban vie­
jos y reducidos, y  el res­
to e ra  roca viva. Cuando 
se acordó levantar n u e­

vos edificios, sacóse de aquellos lugares unos vein- 
lioi'ho o treinta mil m etros cilbicos de tierra , y se 
pudo construir los so la resy  edificar grandes talleres, 
así como las tres espaciosas y cómodas galeras Ic- 
vaiuiidas el año pasado.

lín esas excavaciones se han levantado, además, 
diez y  ocho celilas para castigo, que antes no exis­
tían, dotándolas de todo el mobiliario necesario y de 
un completo servicio .sanitario. En otras galeras se 
recluye a los penados que están en observación mó­
dica como sospechosos de demencia

Las dos terceras partes de penados se dedican al 
trabajo en los talleres y la otra tercera  al servicio 
de limpieza Actualm ente existen mil setecientos se­
tenta y sois penados en aquella ciudad laboriosa- 

Desde el año de ia'i2 regíanse en Cuba las cárceles 
por reg las ya en desuso y  anticuadas Bajo la adm i­
nistración del general Mario G. Menocal, se dictó el 
Decreto núm ero 1033 de 20 de octubre de 1913, que 
contiene el Reglam ento para el régim en y adm inis­
tración de las cárceles y  el Presidio de la República.

Por virtud de ese nuevo reglam ento el Secretario 
do Gobernación es el Jefe Superior, y por su conduc­
to se atienden todas las autoridades y funcionarios 
en los asuntos oficiales de que deban conocer.

Entre las mejoras m ás im portantes figura la esta­
blecida en el artículo 79, por el que se hizo extensivo 
n los penados de las cárceles el beneficio que disfru­
taban los penados en el presidio, o sea una rebaia de 
pona que no exceda de dos meses por un año de 
buena conducta, m ediante la recom endación del A l­
caide, aprobada por el Presidente de la Sala sentcn-

TW

m

M A D R ID .— M useo de Reproduccioues: M onum ento  a M aría C ristina

R O M A .— C am pidoglio . En el cem ro aparece b  célebre e.statna ecuestre 
de M arco A urelio .

d ad o ra , cuya recom pensa, o pai lo de ella, puede p e r­
der el penado por infracción del Reglamento.

L a  Oficina de Identificación, establecida on 190ó, 
fue elevada a la categoría de G abinete Nacional de 
Identificación, adscrip to  a  la Secretaría de Goberna­
ción, y  establéciéronse sus oficinas en el Castillo del 
Príncipe, que ocupa el Presidio de la República

Hn dicho Gabinete se centralizan todas las idcnli 
licaciones de penados, correccionales y audiencias, 
en las cárceles de la República, así como en la pri­
sión de mujeres.

En el G abinete existen hoy diez y siete mil liras 
digitales, de penados, y se centralizan las identifica­
ciones correspondientes al movimiento de tráfico de 
la Habana, reform a de gran  trascendencia, introdu 
cida por el actual Gobierno, y de más importancia 
aún, es el haberse establecido el sistem a de identifi­
cación en el D epartam ento de Inm igración, donde 
hoy se reg istran  m ás de ocho mil tiras re la tivas a 
inm igrantes.

Existe el canje m utuo de antecedentes en tre  las 
Oficinas de Uruguay, España y  Estados Unidos-

Conociendo el actual Gobierno la im portancia de 
dicho Gabinete, cada día presta a él m ayor atención 
oyendo las indicaciones que para el mejoramiento 
del mismo hace el D irector de dicho servicio, doctor 
Juan  T. Sceegers, que fe presta g ran  atención, con 
su pericia indiscutible.

Próxim am ente se establecerá el servicio de iden­
tificación en el Ejército de la República.

Cuenta el G abinete Nacional de Identificación con 
un curioso y  documentado Museo criminológico.

En los talleres del Presidio de la República, y  para 
la población penal del mismo, se han confeccionado 
el año último 12,723 pantalones y  10,901 cam isas, así 
como 9,649 pares de zapatos. Adem ás, se confeccionó, 
por cuenca de la S ecretaría  de Gobernación, y  para 
atenciones de las cárceles de la República, 6,972 pa­
res de zapatos

En los vastos talleres del Presidio dedícanse a las 
labores propias de diferentes oficios num erosos pe­
nados.

No pocos trabajan  fuera del establecimiento. En­
tre  otras, han llevado a  cabo ha poco, las siguientes 
obras: arreg lo  d é la  Calzada de Zapata, desde In-
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R O M A  ^ P U z a  de C olonna

fam a al Puente de Almencíares; adaptación del edifi­
cio conocido por «Casa de las Viudas» para se r ocu­
pado por la Secretaria de Sanidad y Beneficencia; 
desm onte de los terrenos en que se construye el Hos­
pital Nacional «General Calixto García» y  construc­
ción de cloacas del propio Hospital

P ara esparcim iento, re c re c e  instrucción de los 
penados se ha instalado en el Presidio una biblioteca 

Rn el establecim iento referido existen una Acade­

mia de Música y  un departam ento donde se exponen 
los distintos traibajos m anuales que ejecutan los pe­
nados.

El Jefe de! Presidio, general Demetrio Castillo 
Duany, y el segundo Jefe, señor Tomñs Garzón 
Duany, son funcionarios m eritisimos. Con úncelo , 
una paci<mcia, un esfuerzo y una atención sin lími­
tes han impuesto allí dentro  tal respeto que es 
m uy raro  el caso de insubordinación. Los penados 
no les tem en como a superiores, sino que les respe­
tan y  les quieren como a unos protectores solícitos y 
cariñosos.

He ahi una de las grandes reform as introducidas 
por el Gobierno del general Mario G Menocal en 
nuestra República

El Presidio recibe ahora a los hom bres maleados 
por el vicio o por las pasiones, y  por punto general, 
los devuelve a la sociedad regenerados y  trabajado­
res. con un oficio práctico y unos sentimiento m orige­
rados Ha sido ese el principal plan que ha querido in­
troducir en el Presidio el Gobierno del general Me • 
nocal: modificar el sistem a penitenciario, de m anera 
que los hom bres que en él ingresan sometidos al 
peso inflexible de la ley\ salgan de allí convertidos en 
ciudadanos honrados y útiles para la patria.

ÜA PHOSPERIDAD DE CUBA
PESAR de la  agitación política 

¡ que, con motivo de las eleccio- 
j  nes celebradas el prim ero de 
¡ noviem bre, se produjo en nues- 
I tra  República, dando ocasión a 

que algunos, injustilicadameiUe, 
extrem asen la nova pesimista, 
todo hace suponer fundadam en­

te que la próxima zafra superará a todas hasta la fe­
cha registradas

A medida que las cosas han ido volviendo a la 
tranquilidad, los mismos que am enazaban con fatídi­
cos sucesos, son los prim eros en anunciar hoy que 
nada hay que temer, pues el imperio de la legalidad 
y  del derecho ha de prevalecer por encima de lodo 

y  que la zafra que se inicia será de proporciones 
colosales, lo indican, de m anera expresa y  concluyen- 
te, lodos los anleccdcnlcs que la preceden y los pre­
parativos que se han realizado para em prender de un 
modo enórgicü y aclivo las consigiiiertes labores de 
la misma

Nuestro optimismo no es ilusorio, ni obedece al 
deseo de in fu iid ira lien io -q u e  no lo lian de incnc.ster 
—a las clases económicas ilcl país que csián perfecta­
mente persuadidas de la verdad que encierra nuestra 
afirmación; parle de hechos concretos. cu\ a cviilcn- 
cia no es posible negar La gran  corrienlc iimiigraio- 
ria que, como lodos los años, al llegar esta época, 
a llu y ea  nuestros puertos, coiurilniyendo con el es­
fuerzo de su bienhechor trabajo al fomento y desa­

rrollo de nuestra riqueza agrícola; la creación de 
m odernas centrales con capitales cubanos y extran­
jeros, son hechos bastante expresivos para dem ostrar 
que existe un estado de confianza en nuestras clases 
solventes, pues no se realizan operaciones que repre­
sentan algunos millones de pesos cuando se abrigan 
tem ores de futuros acontecimientos que comprome­
ten la paz publica.

Y si estos antecedentes, con se r en extrem o expre­
sivos no fueran bastantes para inducirnos al opti­
mismo, el hecho de que. según todas las probabilida­
des. en la cercana zafra el comercio m arilim o cubano 
se desarrolle de un modo brillante, para lo cual se 
em plearán vapores de bandera nacional en el trans 
porte del azúcar, son signos evidentes de que nos en­
contram os en un periodo de prosperidad y lloreci 
miento y que la zafra iniciada ya, se realizará nor- 
m alincnlc, dentro del m ayor orden.

El tem or que pudo tener para  algunos su jiistilica- 
cróii en los prim eros momentos de la pasada lucha 
electoral cuando estaban agitados los ánimos, es aho­
ra  com plelameiuc injustificado

Los cálculos, basados en razonables antecedentes, 
liacen suponer que esta zafra excederá de tres millo- 
lu s de toneladas de azúcar, cifra hasta me halagüeña 
para que nos podamos sentir salisleclios ciiaiito.s de­
seamos el bienesl;ir y la prosperidad de Ciib.a

Estam os en vísperas de que aum ente en una pro­
porción enorme nuestra riqueza nacion.d.
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C A T A L U Ñ A — Llegada d« pescadores de sardina a la playa de P a la fru g e ll .-V is U ’geueral de la  v illa  de San H ilario  Sacalm .

EL COMERCIO HI5 PANO-CUBANO

k
A esladfslica de 1915-1916, publicada 
hace poco, da la cifra de exportación 
espartóla a Cuba de 10 817 433 pesos; 
la más elevada desde 1906, y con 
una ventaja, sobre la del año ante­
rior. de pesetas 591.433

En el mismo tiempo elevaron su 
importación en Cuba los listados 
Unidos de 79 a 104 milones de pesos 

Cuba aparece muy favorecida en su exportación a 
España: con un total d e 8 021.:¿30 pesos, que supone 
un aumento de cinco millones sobre el an terior año’ 
pero la cifra tiene mucho de aparente, por inchiirsé 
en ella las grandes rem esas de oro amonedado, que 
se declaró sin curso legal, y que fué remitido a Espa­
ña cii los últim os meses.

El doctor C alzada, agente comercial de España 
en Cuba, ha rectifi.-ado, en la Prensa de la Habana, 
la manifestación que hizo el Sr. Ventosa en el Con­
greso, de que «en 1913 España exportó a Cuba por va­
lor de 9 1|2 millones de pesetas, pero importó de Cuba 
solam ente por valor de 960.000 pesetas >

l)c los datos oticiaies, resulta que en el año fiscal 
de 1913-1914 importó Esparta de Cuba productos que 
•suponen un valor de 1.100 000 pesos; cifra que no 
guarda ia m enor relación con la que, al parecer, ex­
puso aquel señor diputado.

l-a importación de m ercancías españolas en Cuba 
alcanzó en el mismo año a 10 588 000 pesos; canti­
dad también distanciada de la supuesta por este con­
cepto

De diez artos a la fecha—dice nuestro interlocutor 
—fué en el fiscal 1911-1912 la m ás baja exportación a 
España, y, sin em bargo, nos da una cifra de 480.00H 
pesos, que va en aum ento progresivo, hasta llegar 
a la de 2 910 000 pesos, que iilcanzó cti el último, 
1*04-15

En cambio no se observa aiiiiu tito propcreioiial cu 
la importación de productos españoles, y  más bien

Hl sigu ieinc a riicu lo  lo re|>roducl. 
uios del d iario  m adrilefio La Epoca.

consta una baja de m ás de 300 000 pesos en el año pa- 
.sado, con relación al precedente »

El Sr. Calzada ha dirigido al Gobierno una comu­
nicación en la que dice:

"Deseando im pulsar la acción m ercantil, si vues­
tra  señoría tiene a bien favorecer mis propósitos, me 
dirijo a las C ám aras de Comercio de la Península, 
ofreciendo a los productores y exportadores los g ra ­
tuitos servicios siguientes:

1 .° Recibir y  colocar toda m ercancía que venga 
en consignación

2 *“ C om prar y rem itir productos cubanos, según 
pedidos con garantla.

3 ” E nviar m uestras de los artículos de preferen­
te aceptación en el m ercado.

4 ° F acilitar informes, referencias y  noticias.
5 ” E fectuar cam pañas de anuncio y  propaganda 

de productos españoles; y
6." Gestionar cobros, pagos, reclam aciones, pro­

testo. descuentos, etc-,

Al propio tiempo, invito a  los mismos productores 
a  concurrir al Museo perm anente con sus m u es tra ­
rios.»

M A Ü R ID .— Iglesia J e  lo» Jerón im os y Kcal Academ ia lispanola
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ta maquinaria en los ñranceies 3e nfluana 9e Cuba
IX IS T E ,  en lili riiicñn clel orbe, iin país—Cuba— 

rclalivaiiiente grande por su exleiisión, relati­
vamente pequeño por el número de sus liabi- 
taiilcs, pero inmenso por sus empeños, por su 
acometividad y por sus riquezas. Al desarrollo 

de estas riquezas y al éxito de aquellos empeños contribuyen 
en grandísima parte las fuerzas naturales, creadoras unas, 
auxiliares otras; y si algo debe asombrarnos al fijar la vista en 
ese pedazo de tierra, es, sin duda alguna, la pasividad con 
que parte de sus liabitaiites acoge ideas y actos de los otros, 
de los que se mueven, de los que laboran por la comunidad. 
Resulta de esta inercia que se necesita un esfuerzo mayor 
para salvar cierta distancia, o mayor tiempo para obtener 
idéntico resultado. Un ejemplo puede citarse, ejemplo gráfico, 
que está en la mente de todos nosotros, y que es, refiriéndo­
me al hermoso país que acabo de señalar, este querido suelo 
que hollamos, esta soñada República que poseemos, y que 
es, repito, el de la reforma de nuestros Aranceles. Es éste un 
escollo que con dificultad puede salvarse; pero me atrevo a 
asegurar, y tengo sobrados motivos para ello, que la reforma 
arancelaria será un hecho en breve.

Me propongo indicar cómo es, cómo interpreto yo y 
cómo creo que debe interpretarse lo que referente a maqui­
naria está contenido en ios aranceles vigentes en Cuba. Puede 
servir este estudio a ios importadores de maquinaria, a los 
que la envian a nuestro país, a los que dudan respecto a los 
aforos hechos por la Administración, a los mismos funciona­
rios de esa Administración, y a los que un día, quizás no muy 
lejano, serán llamados a confeccionar los nuevos aranceles de 
la República. Véase en mi trabajo, no un criterio estrecho 
sino amplio, favorecedor de la industria y de la agricultura 
de mi país, que son y deben ser sus más firmes columnas, y 
sujeto, desde luego, este criterio, a una rectitud, a un espíritu 
estrictamente científico.

De las catorce clases en que se dividen nuestros Arance­
les, una, la XI, se refiere a “Instrumentos, maquinaria y apa­
ratos empleados en la Agricultura, la Industria y la Locomo 
ción". De esta clase subdividida en cuatro grupos, el Segundo 
Grupo comprende “Aparatos y Máquinas", y en él se hallan 
las Partidas 214 a 226, que son las que me propongo analizar 
como objeto primordial de este estudio.

Este segundo Grupo es netamente igualitario. Con la sal­
vedad de que la maquinaria para la fabricación de azúcar y 
aguardiente y las máquinas agrícolas completas adeudan el 
10 por ciento de su valor, todas las demás partidas señalan el 
20 7 , ad-valorem. Sin embargo, el adeudo total puede variar, 
según que un artículo sea o no de cobre y según que a ese 
artículo se le aplique el recargo del Decreto núm. 44, o la 
bonificación del Tratado de Reciprocidad con los Estados 
Unidos de América.

Para la clasificación de las piezas de maquinaria hay en 
este Grupo una Nota que comprende las tres reglas siguien­
tes, incluidas en la Orden Civil número 206 del primer Go­
bierno Interventor:

"1."—Por pieza suelta de maquinaria se entiende todo 
objeto no comprendido expresamente en ninguna partida del 
Arancel y que por su forma y por las condiciones en que se

presenta ai despacho en la Aduana, no pueda tener más apli­
cación que la de formar parle de una máquiiiii que, en caso 
de venir concluida, debería aforarse por una de las partidas 
de maquinaria del Arancel.

2. —Los tubos, barras, ejes, tornillos, pernos, ch,npas, 
planchas, fondos de calderas, alambres y otros artículos tari- 
fados expresamente en cl Arancel, deben aforarse por las 
partidas correspondientes del mismo, aunque vengan como 
piezas sueltas para maquinaria.

S."—Las herramientas, los instrumentos y utensilios que 
se emplean en las artes, la agricuituva y la industria, no deben 
considerarse como piezas sueltas de maquinaria para la apli­
cación de derechos y deberán adeudar con arreglo a las ni;i- 
terias de que se componen".

Atengámonos a estas reglas para cuando tratemos de las 
piezas sueltas.

La Partida 214, primera de este Grupo,'se refiere a las 
máquinas para pesar. Esta Partida es clara y terminante, y 
por ella se admiten las romanas y sus piezas sueltas. No ne­
cesita aclaraciones ni comentarios. Sin embargo, debo decir 
que la Junta de Protestas ha resuelto, como puede verse en 
sus resojuciones 7158, 7159 y 716ü, que las romanas para 
pesar caña, importadas por o para ingenios y colonias, deben 
aforarse por la partida 2I5-B.

La Partida 215 menciona "Maquinaria y aparatos para la 
fabricación de azúcar y aguardiente". Esta partida se divide 
en dos apartados. Uno, el Apartado A, comprende "Maqui­
narias y Aparatos completos aplicables solamente a la manii- 
faetnra de azúcar, cualquiera que sea el importador". Esta 
partida, en el Apartado "A" ,que acabo de indicar, es un agua 
mansa y cristalina, a través de la cual se ve perfectamente el 
fondo del río en que se asienta. La misma partida, en su 
apartado "B “, o, como vulgarmente se la conoce, la partida 
215 B, es un torrente impetuoso, cuyas aguas, enturbiadas 
por la espuma que produce su rapidez, no permiten ver el 
lecho en que se mueve.

Esta partida 215-B tiene por epígrafe el siguiente:
Maquinarias y aparato > para fabricación de aguardientes; 

y otros aparatos y maquinarias, así como las partes integran­
tes de los mismos, que teniendo varias aplicaciones en la in­
dustria y agricultura, sean estimados como auxiliares para la

« ■ f,i- - f

rx? ;

C A T A L U Ñ A .— Puente  del fcrroM rril de crsm allera  que desde M onis- 
irol conduce a la montafi» de M ontserrat
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manufactura de azúcar y aguardiente, con tal que los mismos 
sean importados por o para los hacendados, quienes, bajo 
las Ordenanzas y seguridades que prescriba el Secretario 
de Hacienda, justificaríin la instalación de los mismos en sus 
ingenios."

Los beneficios que esta partida concede a los ingenios 
son extensivos a las refinerías de azúcar. La Junta de Protes­
tas los ha extendido a las colonias de caña, por entender que 
tan hacendados son los propietarios de ingenios como los de 
colonias.

En el Apartado "B" se incluyen las parles de maquinaria 
y aparatos que pertenecen al apartado "A", cuando se impor­
ten separadamente. También se incluyen, por una concesión 
especial, los ladrillos refractarios para la instalación de cal­
deras y hornos y las casas de hierro y acero, completas y des­
armadas, aunque tengan partes de vidrio, cristales o cual­
quier otro material incombustible.

Aqui debo hacer mención del error que cometen algunos 
importadores o hacendados, cuando pretenden que se apli­
que la partida 215-B, a casas de madera y armazones de hierro 
o acero que no son para casas. Con estos métodos se hace 
perder un tiempo precioso a la Administración de Aduanas 
y a la Junta de Protestas.

En la partida 215-B se hace comprender también, por

Decreto especial, el material de vía para la construcción de 
ferrocariles de uso privado en los ingenios, lo cual es exten­
sivo a las colonias de caña, de acuerdo con una circular de 
la Administración.

El material rodante de ferrocarriles se excluye de la con­
cesión anterior. Existe, además, un decreto que regula el 
cambio de ferrocarriles privados cu ferrocarriles de servicio 
público, en lo que a derechos arancelarios se refiere.

£1 aforo por la partida 215 está sujeto al requisito de un 
juramento, cuyo modelo facilita la misma Administración.

La partida 226, de que hablaré más larde y que se refiere 
a máquinas y aparatos en general, es otro escollo, y grande, 
y una de sus dificultades es la relación que la liga con la 
partida 215 en su apartado "B".

En efecto, ¿cuáles son, según el epígrafe de esta última 
|)ait!da, los aparatos y las maquinarias, o sus partes integran­
tes, que teniendo varias aplicaciones en la industria y la agri­
cultura, sean destinados a auxiliar la fabricación de! azúcar y 
del aguardiente?

J u a n  M a n u e l  P L A N A S .

(Uigeniero)
(HubanaJ

(Confinuarú)

ftBLECi[líí)810ÍABLE8 BE BAfiCE

Ferretería de Jaime Villá

Ir

En la Rambla de Cataluña, 54, tiene instalado don Jaime 
Villá uno de los establecimientos de ferretería más 

acreditados de Barcelona.
Es la antigua Casa Massagué, cuya clientela, numero­

sísima, aumenta de día en día, 
atraída por las excelentes condicio­
nes en que se efectúan las ventas 
en dicho establecimiento.

De todos los artículos corres­
pondientes al ramo de ferretería 
hay inmenso surtido en la bien 
montada casa de clon Jaime Villá.
La crisis porque en todos los paí­
ses, a consecuencia de la guerra, 
pasan las industrias metalúrgicas, 
no lia afectado en lo más mínimo 
al negocio de lan activo como in­
teligente industrial.

Artículo alguno falta en sn casa, 
y, lo que es mucho mejor para 
sus numerosos clienles, rigen unos 
precios muy económicos, sin po­
sible competencia por parte de 
los establecimientos similares que 
existen eu Barcelona.

1 es que, por un lado, el ser casi 
todos los objetos que se expen­

den de producción propia, y, de otro, la gran extensión de 
las ventas, la amplitud enorme del negocio, permítenle a 
don Jaime Villá ofrecer al público los artículos de ferretería 
en condiciones verdaderamente inmejorables.

■«•«•i 
U N M i I

*

i • * ú -

- Ü . i á

pechada d« la gtan Ferretería de j ,  Villá
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Sastrería de Pío Pantaleoni y C.‘

V iíta  e x te 'io r  de  la renom brada sastrería de P ío  Pantaleoni y  C .“

ES la j?ran sastrería  que la razón social Pió Pan­
taleoni y  C ’* tiene instalada en la calle de la 

P uerta  del Angel, 3, un establecimiento que, por lo 
muy conocido y acreditadísim o, no necesita de reco­
mendación.

Los que desean vestir a  la últim a moda frecuen­
tan dicha sastrería, que tiene siem pre a su servicio 
cortadores excelentes y  operarios escogidos entre 
los m ejores de Barcelona De continuo dispónese de

un gran  surtido de géneros, asi del país como dcl 
extranjero, de los colores de últim a novedad

L a b a ra tu ra  es una de las características de lan 
acreditada casa 1 a ello, unido a la perfección del 
corte, a la buena calidad de los géneros y  a la pron­
titud con que se sirven ios pedidos, débese el éxito 
cada vez m ayor que los señores Pió Pantaleoni y C.'’ 
tienen en sus negocios.

Peletería de Bertrán y C."
; N la Ronda de San Pedro, 4, que es uno de los 

puntos m;\s céntricos de la ciudad, hállase ins­
talada la gran  Peletería de B ertrán  y  C esta­

blecimiento muy venlaiosam ente conocido dcl público 
barcelonés.

Ninguna casa sim ilar supera a la de que tratamos, 
ni por lo bien surtida, ni por la calidad de los géneros 
puestos en venta, ni por la modicidad d é lo s  precios 
a  que allí se verilican todas las transacciones Por 
eso nosotros recom endam os muy dicazm ente a nues­
tras  lectoras que, antes de efectuar sus com pras, vi­
siten tan acreditado establecimiento

E s una verdadera Exposición perm anente de todos 
los artículos que constituyen el g iro de peleteria Asi 
lo.s ejem plares m ás valiosos como los más modestos, 
encuénlranse en dicha casa, que es frecuentada por 
lam ilias de todas las clases sociales

Numerosas llamas de las colonias am ericanas de 
Barcelona son parroquianas asiiluas del renom brado 
establecimiento de los señores Bertrán y C.“.

“  .'ís-'-S.'l.í

* *1 ^ ^  
• r

l-jchada di; la gran l'c ic ic ría  de Herirán y  C .“
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Vida Cubana
l’l-SAMri

Se lu d jn iu i  m uy ^uiiliJum eiilc a miu^lro que- 
rrJi-.¡niíi am igo y pai.-aiio aeSor K uliiio K ttnia, 
digno cjpildii del H |4rcitü u-pafiol KvcienKmcn 
u  pordiiJ en la H abana-a  su señor padre, don 
Kulino E lerna, liom bre de gran  valer, que se 
li.ibia conqui> ljdo e l cariño  y el respeto de cuan­
tos te trataron .

Era dmi Knfino Inorna cajero de la Com pañía 
1 rasatlO'iiica 1','p.tñola en l.i Hah.ina y  nn<i iic 
lOs d irec to ría  de I he T ru s t C onipane o f tlnba , 
Ideniilieadn por Ocnnpleto con n u -s iro  pais, al 
que cousideraba coutu su segunda patria, piestdle 
el señor Eterna m uy  callosos servicios, con tribu ­
yendo a su desenvolvim iento ecoiidmico.

Su m uerte  fué sem idisim a en C uba, habiendo 
constitu ido  el en tie rro  de ciudadano lau ejem plar 
i,na im ponen te  m anifestación de duelo.

-Acompañamos en su  profunda aflicción a todos 
los fam iliares del tinado

E X P O S IC IÓ N  DE JU G U E T E S

l'.l notable esiablecim ienio  que la razón social 
Com as y  C ,’ tiene instalado en el Paseo de ü ra -  
e ij ,  2, y ifonda de San Pedro, t, ha intplanlado 
una nueva sección, l.i de juguetería , que llama 
poderosam ente la a tención  de cuantos la visitan 

)-:□ sus recieutes viajes al extranjero han ad ­
qu irido  dichos acreditados industriales los ju ­
gue tes de tSItima novedad, que, unidos a los de 
producción española, form an una verdadera Ex­
posición, por demás inlcrcsanie.

P.ira la próxim a festividad de R eyes cncudii- 
trasc en dicha casa una variedad inm ensa de ca­
prichosos juguetes al alcance J e  todas las fot- 
liiiias. La Exposición de juguetes de la Casa 
Com as es estos dias v isitada por num eroso  pú ­
blico-

do  de prosperidad q u e  aum enta  diariam ente , ha­
biendo en la actualid.id adquirido  unas propot- 
ciüiies jam ás alcanzadas por iiuestio  pais.

N o dudam os que la guerra eurupea puede  ha­
ber cu m n b u id u  en parte  al niejuraniien io  de la 
situación  niercaiitil. P e ro  no están cit lo cierto  
los que creen sea esa la única causa de tal desen 
volvim icntci económ ico. Existen otras, de tanta 
o m ayor im p o r tin c i ',  y  que d.id.i su conipiejidad 
se h  ICC uifi.il analizarlas en todas m i s  ¡laries.

C uba va an inciitando  diariaineiiie su produc­
ción y cx ltii lleudo "US vias de cinnunic.ició  , 
a-l com o 3115 progresos agrlcoL s y urbanos, y 
lodo  eso con tribuye  poderosam em e a aum entar 
su com ercio  y sus industrias.

Y si nuestro principal m ercado es N oile  Am é- 
rica, es natural y lógico que todos esos progresos 
repercutan en la G ran  R epública vecina, y  buen 
testimoDÍo de ello es el aum en to  de recaudación 
en los consulados cubanos establecidos en aqiiel 
país, com o ocurre  eon  el de N ueva York, según 
puede verse por los datos anteriorm em e tra n s ­
critos.

T odos esos an teceden tes son un sín tom a favo* 
rabie que da una idea exacta de que vam os pro­
gresando y que esos progresos acusan un estado 
floreciente en el país.

N uestros negocios con los Estados U uidos van 
desarrollándose enorm em ente  y eiisaiicháiidose, 
c o m e e s  natural, su esfera de acción, de  lo  cual 
debem os todos congratu laruos, porque coustituye  
codo eso un sín tom a a len tador de progreso  y una 
evidente dem ostración de un  estado próspero co ­
m o no lo lia d isfrutado en época alguna la  Isla 
de C uba, gracias a l orden y  a la paz que en mies- 
tro s  cam pos reinan  y constituyen  una verdadera 
garantía pata tos cu ltivadores de nuestros feraces 
cam pos.

C U B A  Y L O S E S T A D O S  U N ID O S

Las relaciones com erciales de nuestra  R epúbli­
ca con N orte  A m érica van estrechándose cada 
día m ás, adquiriendo m ayor ex tensión , li-s la  el 
pun to  de que ha  sido necesaria la reorganización 
Je  Us oficinas y personal del C onsulado de C uba 
en N ueva York.

El estado que a coiitinuaeidii iranscribiinos 
expresa la r.caiidació ii obtenida en el C onsulado 
de C uba en N ueva York duran te  cinco años;

E L  SE R V IC IO  D E  A L U M B R A D O  DE LA 

H A BANA

■ • I7S H T 5 I  pesos.
. . 21 l . s { 4 . 11 >

. 224.712.00 >
• • 219.145,85 »
. . )Oi.o)4.o5 >

D urante el año I9 JP , la recaudación siguió en
siumcnlo.

C u b i Vi <i«eiivolvié»dobc dviiUü du uu  ebU*

Los progresos urbanos de la capital de  C uba 
adquieren de dia en  d ía m ayor desarro llo . El ser­
vicio de alum brado público en aquella ciudad es 
al presente m uy  cunipleto.

En los suburb ios J e  la  H abana, alum brados 
hasta  hace poco tiem po  con alcobol, petró leo  o 
gas, se  ha Instalado lám paras de luz niira, con 
un voltaje en  relación  con la im portancia  dcl 
lu g a r o calle.

Se ha d is tribu ido  coiiveiiiem eniente ios focos 
de luz, que antes ex istían  en la ciudad, reem pla­
zando los p rim itiv o s  de arcos con carbones, por 
los uiodetiius de  iiitra.

A siliiisnio se  lia establecido un buen a lu m b ra ­
do en las calzadas de la ciudad. En cada una de 
sus esquinas se ha culoc.ido uu foco de 500

w atts (o sea mil bujías). En cada m.iiiaaiia liase 
instalado un foro de |Oo bujías.

En todas las calles d é la  parle  antigua d é la  
ciudad, de N oria a Sur, se h ii i  s iistilu ido  los faro­
les de m echeros abiertos, por los inc.im lescciiles. 
La propia m ejora se in troducirá  en breve en to ­
das ias vias de la Haban.i.

LA R E C A U D A C IÓ N  A D U A N E R A

Hii los }>aí es einiiien ieinenie exportadores— 
com o lo es Cub.i -  las .idu.inss son el terliiónie- 
ir»  que regula la situación económ ica de los 
m i.m os.

C uba, por la escasa variedad en su produccióni 
licué necesariam ente que im portar la m ayor parle 
de los artícu los que consum e. Y, desde luego, 
que ello con tribuye  m ás que nada al eiieateci- 
in ien to  de la vida, pues estam os subordinados a 
las oscilaciones en extrem o frecuentes de m erca­
dos extranjeros.

Y’ aun  cuando nosotros som os partidarios de­
cididos de que C uba ju ipu tic  lo  m enos posible, 
las eircunsiaiicias en que se  halla colocada desde 
tiem po inm em orial, la obligan a tener que lo i- 
p o n a r  ta m ayoría, por no  decir la casi totalidad, 
de lo qne consum e. Desde luego que un  país 
productor acusa en su beneficio un estado de m a­
y o r riqueza que un país que necesita traerlo  todo de 
tuera. Pero  la e structu ra  económ ica de un pueblo 
no es posible cam biarla b ruscam ente , cs necesa- 
rio  que se haga de un m odo paulalloo, gradual, 
lento, para que sea consistente y  arra igue Por eso 
tienen que transcu rrir m uchos años antes de que 
C uba se coloque en condiciones de n o  ten e r ne­
cesidad de im portar num erosos artícu los que pue­
de buenam ente producir.

La recaudación aduanera, ten iendo  en cuenta 
las eircuiistancias expresadas, está  en relación 
directa con el estado progresivo  y floreciente dcl 
país. ¡A um enta  aquélla? Pues hay  que ba tir pal­
mas, toda vez que d icho  aum eu to  indica que 1a 
situación  económ ica de C uba n o  puede ser más 
próspera y  floreciente. El g ran  m ovim ien to  co ­
m ercial en países tan m ercan tiles  com o el nues­
tro , cs u n  ind icio  en ex trem o  favorable, Y cuan­
do las aduanas recaudan gruesas sum as, es señal 
de que la im portación  aum en ta , y , aum ciiiando 
ésta, el m ovim iento  com ercial es m ayor.

Pues b ien; la recaudación aduanera va au m en ­
tando  por m eses de una m aneta  gradual y p ro ­
gresiva D uran te  el m es de sep tiem bre la aduana 
de la H abana recaudó, por todos conceptos, más 
de dos m illones de pesos, no  obstanle  ser dicho 
m es uno  de los m ás flojos.

V en los m eses s igu ien tes aum en tó  eii gran 
m anera la  recaudación por concepto de A duanas, 
así en U capital com o en  todas Us poblaciones 
iinpurt.intcs de nuestra  R epúbliea.

Inip. H ijo s  de  U. Casaiiuvas.— Uoiida de San Tablu, 67. Uarecluiia

RE
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Fundado en 1844 | | Capital: 25.000.000 de ptas.
CENTRAL: R am bla S ta . M ónica, 3 1  :: :: SUCURSAL: P a seo  de G racia  3

D l r « c ló n ,e le g r é t l « ;  B A R C IN O  DlrecC ér. .e le e r « ic « :  B A R C I8 A N C 0  ’

Préstamos :: Descuentos Cuentas corrientes :: Operaciones de Banca Giros sobre España y extranjero
k ' '  Descuento de letras sobre el extranjeío Aperturí íe

V  A ?  O R I--'-; ^  D  “  f  " ° 0 " i ‘̂ "'aciones Cambios de monedas, & COMPRA Y  VENTA DE
T Í T Í n n 7  <:^''“ '“  cualquier clase, asi nacionales como extranjeros OPERACIONES SOBRE
TITULOS. Suscripciones a emisiones, canjes, conversiones, timbrajes, renovación de hojas de cupones & 

C Á M A R A  A C O R A Z A D A  C O N  C O M P A R T I M I E N T O S  D E  A L Q U I L E R

mi

RECOMEIfDAMOS a nusstros lectores
que quiepan vestir elegan­
temente visiten la casa de

Esta casa no tiene rival en el 
corte y perfección :: Ultimas 
novedades:: Gran ch ic:: Gran 
rapidez para casos urgentes

Puerta del Angel, 3 j,

BARCELONA ji

p e l e t e r í a
DE

B e iiiiiii y G.'
Se conservan las píeles i  

en verano

RONDA SAN PEDRO, 4

BARCELONA

Grasds! ¿Imaceoes de Novedades
I  P A R A  SEÑ O RA
Jr Especialidad en Artículos para Luto 

I  -  LANERÍA Y ALGODONES -  

SEDERIA :: LENCERIA

Casa BaiiTy
I  Turró, Nin y Marimón

sanos nuevos, i i
I  y ciegos ne la Boguerra, a

Teléfono 779 — Precio ñ'jo 

^  BARCELONAj|  Sección especial para la medida. 
^  Sastrería para Señoras y Niñas 
■ih Confecciones para Caballeros y 
[|l Niños. ~  Surtido permanente en

Í Trajes, Levitas, Frachs, Smokings, 
Chaqués.

GRANDES ALMACENES DE SASTRERÍA

IPantaleoni l^nos.
PüERTAFERRISA, 13 - - - BARCELONA

Ultimos modelos alta fantasfa 
para Niños.=Uniforraes de todas 
clases.=Equipos completos para 
Colegiales. --  Guardapolvos e Im­

permeables.

f i e l  D i - ,  a ,  G f j . l o e r á , n

Hmpleo de los ageotes físicos

--------R I.K C T R rC ID A D , LUZ, C A L O K , M ASAJE, E T C . _______

co titra ; 'I .o s  defectos y enferm edades de la  PIEL 

l.as perturbaciones de nu trición  especialm ente la O B E SID A D  

A R T R IT IS M O  Y R EU M A T ISM O  

— —  — Las D O L E N C IA S N E R V IO SA S -  — _

H o r a s  a e  v i s i t a :  d e  9  a  I y  d e  4  a  6  

Ronda Universidad, 4, entresuelo. — BARCELONA

— ---------------------------------------------------

Sombrerería Lod
ULTIMOS MODEI .OS

EsreiuiiiiD roeiüs mmm

¿  Rambla de las Flores, 4 Barcelona ‘
.................

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES
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I LA ROSA DE ORO t
ijé
ú)
X

J o y er ía , P la te r ía  y  R elo jería

Calle de Fernando, núm . 20

(o

é
(!) é é

Eeptrán Hj
F O rV 'r 'A N K L L A . KS

Con motivo de la reforma del establecimiento han 
inaugurado sus VITWNÁS, exhibiendo los modelos más 
nuevos que han creado las casas de Paris.—Ejecución de 
los mismos por cortadores de primer orden.—Existencia 
de toda clase de pieles Anas para todas las exigencias de 

la moda.
Precios sía competencia :: Esta casa no tiene Sucursal

F O I N X A I V K L L A ,  1«5

VAPORES -  CORREOS ESPAÑOLES
D E  ------------

lien
S . o . - C A l> lx

S erv ido r & Canarlai, Puerto-Rico, Cuba, 
Estados Unidos, Brasil y  R ía de la Plata 
saliendo de Barcelona, Valencia, Almería, 

Málaga y  C id la

FLOTR ÜE Lñ C O m P ñ ñ i R
IN FA N T A  ISABEL -  C A T A L IN A  

V A LB A N ER A  - B A R C E L O N A  - C A D IZ  - BA LM ES -  PIO  IX 
C O N D E  W IF R E D O  -  M A R T IN  SA E N Z - M IG U E L  M. P IN IL L O S  

4T.07S toneladas M orson de registro total.
L in e a s  d e  la s  A n ti l la s  y  E s ta d o s  U n id o s .—Salidas Rjai de Bar­

celona los días 5 y 20 de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santiago 
rQ álveston, con escalas eventuales en

PU E R T O

de Cuba, Habana, Nev-O rleans v 
Mayagtlez, Ponce, Matanzas y Clenfuegos.

S E R V IC IO  R Á PID O  Y D E  O R A N  LU JO  PA R A  
RICO Y H A BANA por el n u evoy  lujoso vapor carreo de 19.000 to­
neladas a dos m áquinas y doble hélice, provisto de telegrafía sin hilos 

y de todos los m odernos adelantos

IN F A N T A  ISA B EL
para New-York, Habana, N ev-O rleans

-------
Servicio rápido y directo 

y Oalveston.
L in e s  d e l  B r a s i l - P la ta .- S e r v ic io  m e n s u a l  r á p id o  y  d i r e c to  p a r a  

S A N T O S , M O N T E V ID E O  Y B U E N O S -A IR E S
adm itiendo carga y pasajeros para dichos puertos. 

Espacíelos departam entos de lujo y de prelerencla.—Espléndidos sa­
lones comedores, de lectura, música, fumolr, hall, barí, etc., «te.—Alum­
brado eléctrico.—Telégrafo Marconl.

C o r r s l s n a t a r l o  o n  B a r o a l o n a :

130SSCÍI Y ALí^lIM.V
P a s e o  I s a b e l  II, n ú m .  I. p i s o  I . ’

B A N Q U E R O S

i C a s a  f u n d a d a  e n

I

A .  j-iY  í 4. r* g ;  u  I " í* . ,  i t  . "  I

HABANA

ím .

CUBA CONTEMPORANEA
ES LA M EJO R  R E V IS TA  M E N S U A L  DE CUBA

Su crédito, en todas partes donde se habla el idioma castellano, no es superado por ninguna otra publicación de su clase.
C U B A  C O N X E M P O R Á I M K A

es una gran revista de más de cien páginas de texto excelente, suscrito por los más ilustres escritores de Cuba y del resto
de América.

CXJJ8A C  O  INT K  >J P  O  l í  A  ISIU A

Siempre aparece el día 1." de cada mes y circula profusamente en Cuba y en todo el rp to  de la América Latina, en los 
Estados Unidos de la América del Norte, en Francia, en España, en Alemania, en Inglaterra, etc.

La suscripción sólo vale, en Cuba, J  4,00 oro americauo al año, y J  5,00 en el extranjero (franqueo incluido).

Direcior; Canos de ueiasco
Lealtad, 94, bajos. -  HABANA

Admlnísirador: Julio Uiiioido
Peña Pobre, 20, bajos

Vinos de Mesa “ Gastell de Gunit“ rVo -tio n e  r iv a l .  — fcSodegja» e n  V i l la n i ie v a  y  G e l t r i i  
• I ( B a r c e lo n a ) .—B a z p o r ta c iá n  a  l a  A m e r i c a  l a t i n a  i<

Ayuntamiento de Madrid



CUBA E N  E U R O P A IX

THE SOUTH AMERICAN 
=  TRANSATLANTIC C “
Armadores y Consigiiatarios 
de Vapores, Exportadores, Im­

portadores, Representantes de casas Europeas y 
Americanas, Banqueros.

Escritorios Perú 1535 Boenos Aíres (írginlina)

K

:: Biomalta Ferrer ::
con fosfato de cal, Nucleínato de sosa y Arrhenal

EL MEJOR DE LOS RECONSflTUYENTES
E N  V E N T A :

Fapmaeia del Dr. Ferrer
RONDA SAN PEDRO, 2 -  BARCELONA 

y en todas las Farmacias y Depósitos de 
Especifleos

Manufactura de Edredones, Colciionee j  m  anesoe
Carlos Malveliy

Depósito de plumón, lanas y miraguano 
AuBÍas M arch, D Ú m  4 . - BARCELONA

SFCUNCINO GORGOT
G ra n d e s  n o v e d a d e s  e n  a r t íc u lo s  y  s o m b re ro s  p a r a  S e ñ o ra  

E s p e c ia l id a d  en  la  c o n ie c c ió n  d e  s o m b re ro s  a  c a r g o  d e  d o ñ a  
f l o r e n t in a  C l r a l l  de  Q o rg o l.

Fernando, núm. 4 1 . -  BARCELONA

Farmacia ] .  E. Sala ESPECIALIDADES INGLESAS 
Y AMERICANAS

Fernando, 7 . — BARCELONA SUliROS Y VACUNAS DE TODAS CLASES |

Sombrerería “ A R N A U "  -  S. A.
PERFDQIERIA Y BASTONES

F e rn a n d o ,  2 2  S f lR C C b O N f l

Sastrería ; : Camisería : ; Sombrerería : : Zapatería 
y Artículos de novedad para caballero

=  Santiago y Perales =
F on tan ella , 11 .—BARCELONA

2ÍS

B A Z A R ■TJ
C A M IS E R IA , C o rb a te r ía  y  R o p a  b la n c a ,  G u a n -  A  
te a .  P a ñ u e lo s ,  A b a n ic o s ,  G é n e ro s  d e  P u n to  y

N o v e d a d e s  p a r a  S e ñ o ra  ^

T ra fa lg a r ,  2 — B A R C E L O N A

M a te ria l F o to g rá fie n  M. Huertas (S. a.) IJ
Boters, 2.-BARCELONA il|

O b je tiv o s  ROsa. — C o n c e n tr a d o s  y  p la c a s  P e r u lz .  -  P a p e le s  jjl 
l l l in g w o r tb .  =  P la c a s  L e to - E d w a r d 's .  Ht

S e  e n t r e g a  c o m p le ta m e n te  g ra tu i to  e l lo lle lo  m e n s u a l  NI
“ E L  V IA J A N T E  M U D O “  l|l

M ? S  V I  .  V  Y  V I  . A I I  v I  ) - V

Cre joolsU sin rival. -A plazos j  contado. Brandes ampliacioaBs a precios sumamente  médicos.

R ie r a  Alta ,  4 8 ,  1 . " ,  a . *  j *  ^  ^  ^  B A R C E L O N A M
RECOMENDAMOS SÉ MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCj.ANTES

Ayuntamiento de Madrid



X
CUBA E N  E U R O PA

=  CASA LLORENSE
EQUIPOS, CANASTILLAS, ROPA BLANCA, 

CONFECCIONES EN GENERAL

HAKCELONAC E N tR A L ! 
C a lle  A v in d , I

SU C U R S A L : 
R o n d a  S .  A n to n io , 43

LOZA, CRISTAL Y PORCELANA de la
V i u i d í a .  d e  J=^ . L l o p a i - t  y  E s t e r
P la z a  R e a l, 18 y  C o lín ,  4 -  B A R C EL O N A  - C a s a  fu n d a d a  e n  I840
Vaginas de Porcelana y de  Loza en blanco y decoradas, servicios de conas v 
vasos en cristal de Baccarat y del país, cubiertos de metal blanco earanlldo 
de la marca L lo p a r t  y en plateado de la casa C f tr ls lo d e , servicios de té 

_____  café, etc, etc. '

cRodpiguez &  Domingo
SANTIAGO DE CUBA

Inptrliíoni ai Yliirii an ganinl — Comiiianit; HtpreiiaUíianis
Piclltlam oi Informes sobre cualquier asunto relacionado con nuestra giro 

C o r re s p o n d e n c ia ;  A p a r ta d o  118 . •  C a b le :  B a r tl ld e

B .  C ' A L V E T ^ ^  |!
Novedades para Señora en Lanería, Sedería y Coiifecdo- jl 

^  nes.—Especialidad en lutos.—Mosquiteros

Ij PRECIO FIJO C A L L , N ."  1 BARCELONA ||l|
-

LIBROS DE OCaSIljNpueden adquirirse por conducto de la Adtninistracídn de
CUBA EN EU R O P A

Bartriiia (Joaquín M aría.. Obras en pro­
sa  y  verso escogidas. Barcelona, 1881. R e­
trato  del autor- Encuadernación holandesa. 
En 8.“ 396 páginas, 5 peseífls.

Becquer (Gustavo ,\.)  Obras completas. 
Madrid, 1898. 3 tomos en 8." tie 285, 358 y 
288 páginas, S pesetas.

Bernaldo de (Quirós Constancio). Las 
nuevas leoilas de la criminalidad, Ma­
drid, 1898 En 4." 357 páginas, 4‘50pesetas

Colín (Arraand . D icfíonnfl/re encyclo- 
pédiqae ilíustré. París. En 4.*, 1U3U pági­
nas. Encuadernación tela, 12p es ífo s .

Dosloyusky (F.) E l crimen y  el castigo. 
M adrid, 1901. 2 tomos en 8.® de 363 y 346 
páginas, 4  pesetas.

FetrI (Enrico). Los nuevos horizontes 
del derecho y  del procedimiento penal 
M adrid, 1887. En 4.", 413 páginas. Encua­
dem ación holandes.i, 6  pesetas.

Cám bara (Dr.) Psicología y Antropolo­
gía Criminal. Barcelona. En a.", 32tl pági 
lias. 4 pesetas.

L o s

O ener (P om peyo)./fíre^ '/as . Barcelona,
1887. En 8.® 264 páginas, 3'50  pesefas.

Gener{Pom peyo . Literaturas m alsa­
nas. Barcelona, 1894. En 8.“, 405 páginas,
3'50 pesetas.

OvasseUDt. I.) L Occultisme. Le Mcr- 
veilleuxprésclentifique. Monlpellier, 1907, 
en  8.“, 435 páginas, 6 pesetas.

Le Bon (Gustavo). Psicología del socia­
lismo. M adrid, 1903. En 4.®,- 479 páginas,
6 pesefas.

Lombroso (César). L'Homme Crimine!.
! arís 1887. I lom o en 4.® de 683 páginas y 
un atlas con 32 planchas. Encuadernación 
holandesa y chagrín, ¡2  pesetas.

Lombroso (César), E l Delito, sus causas 
y  remedios. M adrid, 1902. En 8.®, 6 3 pá­
ginas. Edición ilustrad ;, S‘50 pesetas.

Lubboclí I John) Los orígenes de la  civi­
lización. M adrid, 1888. En 4.®, 476 páginas 
Encuadem ación tela. 8  pesetas.

P íy  Margal!. W s/oriD  de  A/nérrco, (Epo­
ca precolombiana) Barcelona, 1878, 2 lo- 

e a t t o s  d e  re m is ió n  a  c a r g o  d e  lo s  c o m p ra d o re s .

mos folio, 1932 páginas con ilustraciones. 
Encuadernación española. 75 pesetas.

P i y Margal! (Francisco). Las Luchas de 
nuestros días. M adrid, 1890. En 8.“, 443 
páginas, Encuad, hoi. 3'50 pesetas.

Renán (Eriiesl). Nouvelies eludes d'His- 
taire religieuse. París, 1890. Eii 4.®, 535 
páginas, 7 pesetas.

Taraowsky ,B.i E /  Instinto sexual y  sus 
manifestaciones mórbidas. Barcelona. En 
4.®, 256 páginas. 5  pesetas.

Tiberghien (O.i Introducción a  ¡a Filo­
sofía  y Preparación a ¡a Metafísica. Ma­
drid, 1875. En 4.®, 414 páginas. Encuader­
nación holandesa, 6  pesetas.

Verdaguer (Jacinto). La A tlántlda. Bar­
celona, 1905. En 8.® 291 páginas. 2'50 pe­
setas.

W ard tL esler F) Compendio de Socio­
logía. Traducción de Adolfo Posada. Ma­
drid . En 8.", 383 páginas. 3  pesetas.

G S C B  O ”

IT T

REV ISTA  QU IN CEN A L ILUSTRADA

D S CIRCU LA CIÓN  M U N D IAL

Se PUSUCA EN B arcelo n a  (EspaS a ) v t ien d e  i. dar  í  conocer A la  R bpúbj.h.a

-------------- C ubana en el extran jero

“ osc’T L u  C um pañias n av icn is , ohii-iKlnln positivos re su ltados au'un-

R e d a o c ió n  y  A d m in is t r a c ió n :  F e r n a n d o ,  4 3  y  4 6 ,  1." ( B a r c e lo n a )

WiCOAUi.DAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN E U R O PA
X I

Esta casa g o z a  de gran 
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y  la economía de sus precios.

r -

V^^deP .B O N E T

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una firme 

garantía del exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus

compromisos.

FOTOLITOGRAFIA
FOTOGRABADO

A U TO Tim A
TRICROMIA

flRIBflü,9. Interior

Bi^RCELOINiqí

1

Banco Territorial de Cuba
CRÉDIT PONCIEK CUBAIN

C apital Socia l: $ 5 .0 0 0 ,0 0 0 .0 0  oro amerioaDO, to ta lm en te  pag^ado
Clave : L lebcr'a . —  W estern Union ---------------------------------------------------  OHcIna»! A Q U IA R , 8i y 8»
Dlreccian ceblesrafica: P O N CIB R H A B A N A

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de J910, modificada por la de 2J de Febrero de I9JI 

Concesión del Ejecutivo de la República de J9 de Septiembre de 1910

Préstam os con prim era  hipoteca sobre in ­
muebles debidamente inscriptos en los R eg is­
tros de la  Propiedad

A dquisición de créditos asegurados con h i­
poteca y a  existente.

Préstam os al Estado, á los A yuntam ientos  
V Corporaciones oficiales del Estado, lega l­
m ente autorizados para contraer em préstitos 
con hipoteca 6 sin  ella.

A dqu irir  ó descontar créditos del Estado, 
la s  P^rovincias, M unicipios y  Corporaciene* 
oficiales.

E m itir obligaciones. Cédulas ó bonos hipo!»- 
carias v de series extranjeras al portador.

A brir cuentas corrientes de crédito sobre los 
bonos y  Cédulas Hipotecarias: asim ism o, ne­
gociar sobre éstas:

Préstamos, pignoraciones  v d.^más opera­
ciones bancarias.

Tiene establecidas sucursales en Pinar del Rio, Matanzas, Sania Clara, 
Camagüey, Santiago de Cuba, Manzanillo, Cárdenas, Sagua la Grande. Cienfuegos.

Guantánamo, Holguin. Bavamo
a n c : 3  c:: a n :

Impreso en papel de la casa Suceseres de Torras Hermanos D ip a ta c ió n , 2 5 0  B a rco lo n a
Ayuntamiento de Madrid



XII CUBA E N  E U R O PA

El más eficaz óe toóos los tónicos
y reconstituyentes

Phos/erine
P r e c i o  EN In g l a t e r r a  t ‘4 0 , 3 ‘40

Y 5 ‘6 0  P t a s . O r o  p o r  b o t e l l a

ASHTON & PARSONS, Ltd.,
LA BELLE SAUVAGE, LUDGATE HILL, LONDON, E. C.

Ayuntamiento de Madrid




